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D i r e c t o r — D R . A F F O N B O A R I N O S 

A M O X 

0 f i n a d o I m p e r a d o r 
Completou, ha poucas lioraa, o decimo 

pr imei ro annlvemarlo do passamento de 
D . Fed ro li , e, pcWe a f f f rmar - se , já se 
prestou ao immor ta l l,.-a»ilelro a jus t iça 
ã que tem direi to peio seu pa t r io t i smo 
ftcrysolado, vastíssimo saber e preeiosiasi 
n u s v i r t udes . 

Dirigir uma iiaçilo duran te mais de 50 
annos e pouco tempo após a sua morto 
os mais p ronum iados e in t ransigentes ad-
versár ios do reg imen dccahido renderem 
o devido p r e i t o ao soberano m o r t o no 
exílio, t o mais insuspeito tes temunho do 
«eu real va lo r . 

Ha t r e s dias , os bacharéis do ant igo 
collegio D . 1 'edro II nobremente fes te -
ja ram o <15° anniversar io da fundação 
desso glor ioso ins t i tu to de ensino, ao qua l 
o segundo Imperador dedicou sempre es-
pecial desvelo, escolhendo pa ra lentes os 
mais hábeis, «cin p r e o c upar-«o com as 
opiniões politicuN (los candidatos , e os-
aim Aureliano Finiente], Vicento do Sou-
to , reconhecidos republicanos, coi.segui-
ram, unicamente pelo p ropr io méri to e 

Íiela supe r io r idade de espir i to do f inado 
mperador , occupar com bri lhantismo a 

cathedra do professor do anligo collegio 
de D. P e d r o I I . 

Nessa fes ta , porém, oecorreu um fac to 
a l tamente significat ivo, que merece a mais 
vas ta d i v u l g a d o , por t r aduz i r , talvez, 
uma nova era mais risonlm do que tem 
«ido • dos ú l t imos t e m p o s . 

Essa fes ta de ca rac te r official , havendo 
a cila comparec ido s . exc . o s r . presi-
dente da Republica, revest iu-se da maior 
Eolennidado e f i ca rá g r a v a d a na his tor ia 
pa t r i a como inicio da t a rd ia jus t i ça ao 
Grande Mor to . 

Desdo 15 do novembro de 1889, os re-
t r a tos de D . P e d r o II o do seu augus to 
pae , fundador da nação brasi leira, ha-
viam sido condemnudos a pe rpe tuo esque-
cimento. 

Pela p r ime i ra vez na Republica, se viu, 
cm um edifício publico, occupamio o lo-
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e a r de honra , u r e t r a t o do venerando 1). 
Ped ro I I . 

Consigne-se com todos os louvores esse 
acto, quo muito honra aos promotores do 
festival de 2 do dezembro . 

Conclua, porém, o chefe da nação a 
obra de r e p a r a ç ã o o j u s t i ç a , ordenando 
que o r e t r a t o do maior e melhor servi-
dor do l írasi l s e j a r epos to em todas as 
r epa r t i ções public as, donde jámais deve-
r a te r s ido r e t i r a d o . 

l a ç a mais s . exc. o s r . pres idente da 
Republ ica: de te rmine quo esse ins t i tu to de 
ensino re tome a sua an t iga denominação, 
mudada em momento nnormal de exalta-
ções p a r t i d a r i a s o de vüos receios políti-
cos . 

E, qnando t i v e r p ra t i cado essi s bene-
méri tos aelos , que dignif icarão s . exc. 
aos seus p rop r io s olhos, vá mais longe, 
sa t i s faça a legi t ima vontade nacional, 
munde a S . Viccn 'o i t F o r a r ec l amar os 
despojos do G r a n d i Brasi leiro, p a r a se-
rem conservados, como re l íquia sagrada , 
pela P a t r i a quo D. P t d r o tanto amou e 
tilo bem serv iu . 

Nasso dia, creia s, e x c . , t e rá p res t ado 
o melhor serviço á pá t r ia , pois concor-
re rá c i f icazincute para a regeneração do 
ca rac te r brasi leiro e saneamento inora! do 
l í ras i l . 

Ha mezes, vimos o car inho com que o 
Chile mandou anu i buscar os res tos mor-
tacs de alguns <íu seus filhos dilectos, 
«em que elles houvessem, en t re tan to , pre-
s tado a essa n a ç ã o amiga os serviços que 
uo Itrasil p res tou D. F e d r o . 

Rci l jc ta-sc calina c hones tamente sobre 
esse acto injusto e Ingrato que, lia onze 
anitos, inconscientemente p ra t i camos c 
talvez encont remos a expl icação de mui-
t o s d o s COKSOB i n f o r t ú n i o s . 

A nação bras i le i ra é, ein quasi sua to-
talidade, eatholica, e por isso crê na jus-
t i ça divina. 

Pois bem, aquollcs quo assim pensam 
acredi tam quo Deus abandonou a nossa 
P a t r i a , c Deus nflo seria o ente do in-
f ini ta bondado, se baixasse o seu divino 
olhar p a r a uma p a t r i a que n í o tem um 
recanto cm que abr igue o corpo embal-
samado do seu mais dedicado se rv ido r . 

Aquilio que o lírasil nSo nega ao Ínfi-
mo dos bandidos, recusa cruelmente a 
1). F e d r o I I ! 

E o povo, a quem elle se dedicou com 
lealdade e honra, e o exerci to que o ap-
plaudiu qnando o viu no campo do bata-
lha, com toda dignidade, vest indo a far-
da de marechal , e a mar inha quo o ap-
piaudlti quando , a l t ivamente , elle, com 
os bordados de a lmirante , soube fazer 
r e spe i t a r por todas as nações u auri-
verde bandei ra brasi le i ra , não consentirão 
que pe rdure essa obra de iniquidade que 
reba ixa o avil ta a nossa pa t r ia , 

U Hr. p res idente da Republica, melhor 
do quo qua lque r outro, poderá dizor 
quem foi o G r a n d e Morto e não quere rá , 
sem duvida, ser cúmplice dessa nefanda 
a t roc idade qne, lia onze annos, p ro fana 
aquella rel íquia nacional . 

Ouça a. exc. a Quint ino Bocayuva, 
Ubaldino do Amara i . Moraes Barros, Lau-
ro S o d r í e ou t ros insuspeitos cidadãos 
do coracão c honra , c ce r tamente só ou-
virá delles pa l av ras de an imação o lou-
vor pa ra esse a c t o do j u s t a r e p a r a ç ã o . 

A Consti tuição federal aboliu, p a r a os 
vivos, a pena do banimento! como 
quer , pois, de ixar quo o Grande Morto 
repouse e t e rnamen te longe da pa t r i a ? 

Ouça a inda o s r . pres idente da Repu-
blica os seus secre tár ios de E s t a d o e 
delles, na tu ra lmen te , sei receberá app lau-
l o s . 

O sr . ministro da Gue r r a , p o r t a d o r 
de um nomo glorioso, e ao qual D . I1 

dro distinguiu com o t i tulo do viscondo 
de I tapar ica , r eco rda rá o seguinte epi 
«odio a s . exc. : O povo brasi leiro, com 
a invasão da província do Rio Grande 
do Sul, es tava so possuindo de desanimo. 
D . Pedro , percebendo esse per igo < 
querendo levan ta r a f ibra pa t r ió t ica re 
«olveu seguir p a r a c tboa t ro da g u e r r a 
Os seus ministros e conselheiros de Es-
t a d o nppuzeram-se tenazmente, ju lgando 
a r r i scada a imprudência do soberano. 
6 . M. , f i rme cm seu proposi to , decla-
rou resolutamente que, so não consentis-
sem quo elle seguisse como imperador , 

re fer i r ia abdicar e ir como c i d a d ã o ! 

zelo do f inado Imperador pelos dinheiros 
publico«, d sua repulsa pelos deahones 
tos, a sua nreoceupação constante em ele 
va r bem a l to os credito« do Urasll 
seu escrúpulo em onera r o povo com pe 
sados linposto«. 

Poderá Informar ainda a . exc . que 
quando Iniciou a sua vida publica, liem 
joven ainda, sahindo dos bancos acade 
micos, pleiteiou uma cadeira na Camara 
dos deputados, tendo por compet idor um 
seu parente de incontestável merecimen-
to , o venerando marechal Ja rd im, amigo 
par t icular do presidente da província, 
d r . Leite do Moraes. 

E o joven candidato , actual ministro 
da Fazenda, apesar de opposícionista 
governo de sua província, foi elei to, gra 
ças á l iberdade eleitoral, a sp i ração con 
s t an t e do f inado l i u p r r a d o r . 

O s r . ministro da Viação não occul ta 
r á o empenho de D. P e d r o cm d o t a r ( 
Brasil com es t r adas de ferro, tc legra 
phos t engenhos centrnes, navegação i 
outro« melhoramentos então desconheci-
dos na America do Sul, que considerava 
o Brasil sempre na vanguarda da civlli-
sação . 

8 . exc. não esquecerá o cuidado quo 
mereceram a I). Pedro o serviço d a i m n i i 
g r a ç ã o e a consti tuição de núcleos colo-
niaes de t an ta util idade para San ta Ca-
t h a r i n a . 

S . exc. se recordará cer tamente do 
empenho do g rande brasi leiro p a r a que 
ori filhos dos exfcrangeiros fossem bons 
cidadãos, facil i tando-lhes todos os meios 
pa ra que pudessem occupar as maia ele-
vadas posições no Brasi l . 

O s r . ministro do Inter ior e Ju s t i ça 
não negará o empenho e cuidado de D. 
P e d r o em d o t a r o paiz de bôa jus t iça , a 
sua in t rans igente aversão pelo ju iz ve-
nal e o zelo pela instrucçào publica e 
bei jas ar tes e o seu culto pela l ibe rdade . 

8 . exc poderá ga ran t i r quo nunca 
um brasileiro do talento quo precisasse 
so instruir no paiz, ou no ex t rauge i ro e 
se dirigisse a D. Pedro n i o encontrasse 

sua parca bolsa par t icu lar a b e r t a ás 
mais f rancas l iberalidades, exigindo uni-
camente que a sua generosidade não fos-
se divulgada, para não privai-o do pra -
ze r de occul tar o beneficio o só dese-
j ando que o beneficiado se tornasse util 

pa t r i a . 
S . exc. informará t ambém que, pobre 
desprotegido, conseguiu com faci l idade, 

r,a Faculdade do Recife, a sua cadeira , 
g r a ç a s exclusivamente ao espir i to de 
jus t iça do Monarclia, que BC deixou in-
fluenciar unicamente pe las bri lhantes pro-
vas do seu concurso, como, aliás, sempre 
procedia e ainda lia pouco nobre o f run-
camentc o divulgou o inolvidável brasi-
leiro d r . Manoel Victor ino. 

O s r . ministro das Relações Ex te r io res , 
som procurar invocar a memoria do sen 
immor ta l progeni tor , quo úo per to con-
viveu com o Grande Brasileiro, pôde, 
por sl só, como illustre inves t igador que 
é da historia pat r ia , a t t e s t a r quem foi 
D . Pedro II. 

Sem diminuir uma parccl la da g lor ia 
quo jus tamente cabe a s . exc. na quali-
dade do pa t rono do Brasil nos l i t ig ias 
das Missões o do Amapá, o benemér i to 
minis t ro do Ex te r io r reconhecerá que 
grundo parto da vlotoria a lcançada se 
deve, cortaincnte, a D. Pedro , que pa'-
cieutemcntc se dedicou ao estudo dessas 
questões , accuinnlando documentos quo 
ürova.ueni nosso direito 
prcviueuiu a oppor lumdadu p a r a a re-
solução dessas questões. 

A elle deve o Brasil a escolha do ar -
b i t ramento , adop tada pos ter iormente por 
ou t ro s paizes sul-americanos. 

Mesmo no exílio, o Grande Brasi leiro, 
sem gua rda r r t sent imento«, sempre pre-
sente a imagem sacrosanta da pa t r i a , oc-
cupou-se com interesso da questão do 
A m a p á . 

Havendo o nosso ministro em Pa r i s so-
licitado do conselheiro Dan tas que inda-
gasse de D. P e d r o se podia fornecer al-
g u m a s explicações sobre o Aruapu, o 
Grande Exi lado prornptamente forneceu-
as, accrescentando : «Diga ao s r . ministro 
que o nossrt d i re i to é incontestável, que 
eu tenho muitos estudos da questão e 
es tou prompto a dar-lhe completas ex-
plicações a respeito, quando e onde elle 
q u i z e r . . 

Grande pa t r io t a I 
O s r . ministro do Ex te r io r sabe o 

juizo que a E u r o p a fo rmava o forma do 
Grande Brasileiro o não ignora que o 
exilio de D. Ped ro só serviu para real-
çar o seu pa t r io t i smo. 

Nem uma censura aos revolucionários, 
nem uma queixa, nem um resenti inento, 
só e só o desejo nrdento do que a nação 
fosse feliz, e uma magna—não mais vOr 
as t e r r a s do Brasi l amado . 

E , por ult imo desejo, requ in tada deli-
cadeza de um grande co ração—mandou 
busca r aqui uma porção de t e r ra p a r a 
encher o t ravesseiro em que a sua ca-
beça ora r epousa . 

r. é a um homem desses a quem se 
nega um recanto em nosso sólo, p a r a 
que, tranquil lo, durma o someo eter-
no I 

A sua volta ao Brasil será o symbolo 
de paz, de progresso o do unidade da 
p a t r i a . 

F . 8 . 
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Extremos : 
Conl ra banquei ros , 11 I í | 1 6 a 12 d . 
Cont ra a cuixa ma t r i z , 11 15[Iti a 12 d . 

S . Panlo, 6 (ás 10 horas ) . 
Bancario—11 29 |32 . 
Bancos comprando—12 d . 

Mercado, estável . 

S. Paulo, 5 (á 1 hora). 
Bancario— 11 29i32. 
Bancos comprando—12 d . 

Mercado, indeciso. 

S A N T O S 
(Conimuuicaçõcs da P r a ç a do Cominer-

cio) . 
SANTOS, 5 
tl/.õó m.) 

Bancario 11 29[32 
Pa r t i cu la r 1 2 <1. 

m o 
ICommercial Telegram Bureaux) 

I t i o , 7, 

llora Bancou 
nacam 

Bancos 
compram Mercado 

9 . 3 5 AM 
10 .10 . 
11 .40 . 

4 . 0 5 PM 

11 2!l|.'W 
11 a» i32 
11 15|1G 
11 20 |32 

11 31i.'i2 
12 d . 
12 d . 
11 3 t | 3 2 

Firmo 
Mstavel 
F i rme 
Kstavel 

RIO, 5 
10 li. 

Baniíarlo 
J .e t ras 
Compradores 
Mercado, e s t áve l . 

11 2!>i32 
11 15[lii 
11 111-1)2 

l ía rcnr io 
l . e t ras 
Compradores 
Mercado, e s t á v e l . 

m o , 5 
7 h. 
11 20 |32 
11 31 [32 

I . o i u l r e s , r> 

F e r r e i r a , 12, Chr l s t l ano Pe reg r ino Vira-
na ; 13, Francisco Nicolau B a r u e l ; U, 
d r . Antonio Carlo» M e l c h e r t ; 16, C». 
millo Jn»f de Sampa lo ; 16, AuguatO Sa-
tu rn ino de Carva lho Rodrigues , 

E s t a lista será r e fo rmada biennf t -
mente, pela m e t a d e . 

O d r . Mello Pe ixoto , «ecre tar lo dá 
Agr icu l tu ra , int imou a Companhia Uniu» 
Korocabana e V luana a cessar, «em diy 
«nora, a cobrança de t r a n s p o r t e d e café 
da s ecção ytuana a Jundialiy, onda a 
mesma mercador ia tem de «cr dospaalia-
da na ,S"i)o Piinlo Ilailicai), de f r e t e ccr-
r e sponden te ao pe rcurso a t é S . Pau lo , 
o a e f f ec tua r da mesma f o r m a a rca», 
tuição do que t i ve r cobrado a mais, «oo 
pena do multa, p o r indébita app lxaç i l a 
das t a r i f a s . 

*** 
Foi designado o lente Camillo V s g o l M 

para siibstltn 
ir o leute do Gymua«io do 

Campina», d r . J o ã o Keat ing, d u r a n t e o 
seu imped imento . 

bo HIA A N T I . r u - ) 
Taxa 

de descontos 
Banco de Ingla-

te r ra 
líanco da Frnm;a. 

4 4 »0 t e r ra 
líanco da Frnm;a. 3 r, -'.d 
Banco da Allciiia-

n h a 4 
Mercado do Lon-

dres, 3 mezes. 3 ' l i -3 13jl0 3 » , - 3 1 3 ; ! 
Mercado do Pa-

ris, 3 mezes . . 2 *,i % 2 =i • 
Mercadp de 1.1 r-

Iim, 3 n iezes . . 3 ' / . 3 ' • », 
Câmbios 

Sobre Pa r i s . . . . 2 5 . 1 5 2 5 . 1 5 1 

• Bmxcl las . 2 5 . 1 9 25.1K 
» Nova-York 

, 4 . 8 7 '1. 
«Mt .4 4. A - m 

» LisbISa . . . 42 1 3 ( 1 0 42 5(1« 
Cheques 

42 5(1« 

Pa r i s sobre Il.ilia 9 0 99 '•„ 
Pa r i s sobre Hes-

jianlia 3Ù9.00 8 . 3 9 . 5 ' ) 
Par i s sobre H r -

lim 122 l."[lli 122 
T I T U t . 0 3 

B R A S I L E I R O S 
Apólices 

Ouro 1879 4 V. % 7 8 78 
lfcMil l % 73 7i! "» 
l h ' j s j «:, 8t) 6'-, >:, 
F u n d i n g S 0 . I C i ' l i l u o 1 . 

5 % Orate de Mi-
n a s S.l 1 8 3 - i 

Premio de ouu 
B u e n o s - 4 i f e s . . . . 1 2 7 . 4 0 1 2 7 . IH 

Cambio nobre 
Londres 

B u e n o s - A l r e s . . . . 48 l l | l ò | 4-1 - , 

M o t a s 

í l u a r e n t a o oito ho ras depois , o g rande 
brasi le i ro s-;giiia p a r a Uruguayana , onde 
a «ua presença desper tou entliusiasmos, 
que «e t r aduz i r am em vic tor ias imre re -
ei • is. r 

Dirá mal» o i l lnstrc ministro da Gaer-
ra : que, ao f i n d a r a r a m p a n h a do P a -
raguay. o comrnercio quiz erigir uma 
e s t a t e ao grande pa t r i o t a e, logo que 
»»te leve conhecimento dessa resoloçso, 
a Impedin, fazend» com que a» quantia» 
apuradas p a r a aqnel le fim fossem appli-
cadas á const rucção de edifícios apro-
priado« »-escolas publ icas . 

Dirá também: qne, depois da guerra , to-
dos os officios públ icos e r am exclusiva-
mente dest inados ao» voluntário» da pa-
I ia, ver iando a preferencia unicamente 
• çbre qaem »présentasse melhor fé de 
o fnc io , 

Recordará , ainda, 
« " a m a D . P e d r o 
«os mil i tares , 

o «r. ministro d a Marinha 

o desvelo qae mere-
as viuvas e o r p h a m s 

• " • » " » » U» J i i r inf iu qne. com 
H y t o patr iot iamo, o f f t r e c e o a roa v ida 
" > «efeaa da p a t r i a ne» inhospi tos r ios 
I«r«gaay»e, » l a s t r e servidor í o Brasil 
i , P " ' »» (Oleira, n i o «« esquecerá do 
5 . « * r « r , t A d " D P e d r o hr 

57™ 'Ohlum», Barroso, Tamandaré , Sal-
* % r ? p * " ° 3 « a inda bole lhe 

£ » " i t » m Ladar io , F.lMsrlo e t an tos oo-
os " " e m é r i t o s d a a rmada nacional . 

»«1 " . . » i n i e t r o da Fazenda encont rará 
~ » " l u v « do Thesooro a s p rovas do 

Vinho b ranco seoca 
C o n f e i t a r i a J a v a 

R . DA QUITANDA. 12 

C Ü J M B I O 

S. PAULO 
Durante todo o dia de hontem, notou-

so estabil idade no mercado, havendo 
sempre of fe r tas regulares do le t ras do 
c a f é . 

Logo na aber tura , o mercado most rou-
se f irme, sacando o» bancos a 11 29[32 
e 11 15il6, e comprando sóinente a 1 
31[32, realisando-so alguns negocios em 
le t ras do Santos, nesta ul t ima t a x a . 

P e l a s 11 1|2 horas da manhã, a t axa 
de 11 l.r)|16, bancario, era quasi ge ra ' 
p a r a dinheiro prompto , comprando os 
bancos só mente a 12 d . 

E s t a s taxas v igoravam, estáveis , a t é a 
1 ho ra da tarde, quando alguns bancos 
se propunham comprar a 11 31|32, tendo 
encont rado quant ias regulares de dlnhei-

i a 11 15[16. 
N a nit ima hora , o mercado reanimon-

se, fechando estável, com bancos sacando 
a 11 29|32, repassado, a 11 15| l t ! 
comprando a 14 d . , havendo letra» offe-
reeida» a 11 3 I [ 3 2 . 

O movimento do dia foi pequeno . 

Eis a tabcüa official a f f ixada hontem 
pela Camara Syndical do» Corre tores : 
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E m egnal d i t a do u n o passado i 

11 25(32 
810 

1090 
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4198 
10*800 

banqueiro», 11 I f l , a 11 I5 |1S, 
a c a i u matriz, 11 7|8, a 11 

O senador Lauro Sodré r c . b • : ante-
hontem, no Pio, o seguinte te le^r . imma : 

«Prrá , 2 .—Incênd io proposi ta l a teado 
hontem, ás 7 horas da noite, no edi-
fício do Republica. P a r t o d ) mater ia l 
inutllhindo. impedida a circulação do jor-
nal . Facilverif icar a auc tor ia .—a Com-
missão execut iva .» 

Ainda ha pouco, no Maranhão, com-
inet teram-ae, «ob a responsabi l idade d i 
governo estadoal , os mais insoli tos at-
t en tados contra a i m p r e n s a . 

Agora, vem o P a r á , cuja pol i t ica into-
lerante do ha mul to vive ag i t ad í s s ima . 

*** 
Informaram-nos com visos do verdade 

que o Banco da Republ ica vai nomear o 
engenheiro Miran La t i f super in tendente 
da Horocabana, r ep resen tando aquolie 
es tabelecimento . 

O s r . Miran Latif é ac tua lmente dire-
c tor da ti. rutilo Loffcc States Com-
liaitjj. 

*** 

No Correio da Man h 3, de hon tem, 
a p p a r c c e r a m dons excellentes od i tor iaes 
s o b r o ' o finado I m p e r a d o r do Brasi l—mn 
do Gil Vidal e ou t ro a«signado E . S . , 
que, com a devida venia, t r a s l adamos 
p a r a as nossas co iumuas . 

* T » 

Escrevem-nos da P e n h a de F r a n ç a no-
ticiando que u l t imamente se lêui a, l l ve-
r i f icado muitos casos de d ia r rhéa nas 
crianças, com ca r ac t e r opidemico, aendo 
quasi todos f a t aea . 

Diz o missivista que a molés t ia tem 
sido a t t ea t ada como meBenterite, mas 
parece t r a t a r - se de caso mais g rave , 
pelo que chama a a t t e n ç á o da auc io r i J a -
de competen te . 

Accrescenta que os o b i t o s j á s a ciavam 
20 e t an tos . 

E m nossa edição d e hontem. sahin , da-

tada d<s—Camie3, 23 de abril de 1001— 

o editorial Fé de Officio de D. P e d r o II. 

quando devia ser —Cannes, 23 dc abril 

de t m . 

RecebemoB hontem o seguinte tels-
g r a m m a da P a r a h y b a do Norte, expedido 
ante-hontem : 

• Hontem, á noi te , o depu tado r s t a d ( j 
F ranc i sco Corre ia , redaotor-chefe d] 
Xortista, e out ro collega, forain a g j 
dido» p o r um g r n p o de capangas , 
mandado do inspector da Al fandega , 
ontinúa envolvido na politica, não sei 
i único interessado na a g g r e s s ã o . E»& 

foi rca l i sada á p o r t a da casa do « r 
Tavares , conselheiro munic ipa l . E s t a n d o 
sem ga ran t i a s , suspendemos a publ ica-
ção— 0 Xortista.» 

Pouco ante« de cliegar-nos es te de«-
pacho, havíamos oscripto uma o n t n 
nota sobre egui i a t t eu t ado r.o Parti . 

Decididamente, es tamos uo melhor dos 
m u n d o s . . . republ icanos . 4 

Ate 03 fuuccionarios f e d . r a c s sacn; 
agora d f rente do capangas para espesi-
nhar os adversa : ios da poli t ica des go 
v e r n a d o r c s . . . 

*** 

A Insreetor ia de E j t r a J a s de F e r r o t 
Navegação vai i n fo rmar o officio da Ca 
mara dos deputados so l i c i t a i t . in forma-
ç i e i sobre a pe t ição em que o s r . Ma-
no I Lop -S de Oliveira F i l i o pede coo-
•—:"'» I-ar.i eatf tbele:er dentro do t e r r i , 
t ono lo Estado, no» pontos não sorvido* 
por • s t r a d a s de f.-rro, nrua empresa dc 
' - . i m p o r t e s d-; passageiros , bagagens t 
men l 'orias, por meio de < i r ros -au ta , 
ir.- v d.i. 

* 

* s Î 
O secretar io da A g r k u t u r a r e m e t t w 

ao consul f rancês , a seu j.-.dido, d i v t r a i b 
amos t ras de fii r as e cordas de aru iu iu» , 

* * * 

O Diário Officiai do hoje publ ica r -

% M T » feu-y/ 
cas de população excedente il ).iX)0 ai-
mas . 

* * * 

-V i .mmiss',0 iucuinliida de p romover 
solennes exeqnias em hocienagem ao d r . 
Prudente de Moraes, requis i tou da . inpct* 
intendência da tiílo Pauto Haihta'j u.-a 
trem especial , que pa r t i r á da es tação In . 
glcza ás 11 horas da manhã dc segunda-
feira, conduzindo a s comnilSsSes do Con-
gresso, sociedades corporações fj': . de-
sejem t o m a r pa r t e nus ho ine ing -ns que 
devera ser p res iadas t e rça- fe i ra , na ci-
dade de Pi rac icaba , ao ext ineto cx-presi-
dente da Republica. 

Na ro lacçào do Estudo dc São Panlc, 
está abor ta uma l is ta -le ius..ripçào p a r a 
as prssCa.s que desejem seguir pura aque l -
la c idade . 

Toda a imprensa foi convidada a fa" 
:or-.".e r epresen ta r n a j soleimes exéqu ias . 

CHRONICA DAS CAMARAS 
»ENADO 

O senador Guimarães Júnior, na lioru 
do expediente, cominuiiicou á assembléa 
t e r desempenhado a c o m m l u t o do que 
f ô r a encar regado, nos fuiierae» do dr . 
P ruden te dc Moraes, ein Pi rac icaba, dei-
xando do depos i t a r «obre o seu tumulo 
uma corõa, ein uonie do Senado, por ter-
se l iquidado todo o stock de gr ina ldas 
nas casas funera r ias daquel la c idade . 

Anuunciada a ordem do dia, os pro-
plictiis, numa postura cómica, foram 
obai:undo pausadamen te as sapientis- i-
tnas cabeças, c apprnvando a seguinte 
pape lada , ap regoada fanhosamente pelo 
uliefisslmo Gomide : 

Creando o dis t r ic to de p i z dc S . Joa-
q u i m , em Nuporang»; 

Concedendo licença a t e o dia 18 do 
cor ren te ao e n t r u d o Ezequiel Ramos . 

Afim de se r yliiviado de alguns remen-
dos ex t ravagantes , voltou á conimíssão 
de Fazenda o emplas t ro do p ro jec to 33 
f ixando a f o r ç a publica e orçando a re-
cei ta c despesa para o proxImo fu tu ro 
exercício das vaccas gordas . 

O s r . I s i do ro Campos , subindo ao 
púlpi to , na fórn ia do regimento , e asso-
p r a d o pelo Icader, pediu á mesa a elei-
ção de um grude pa ra a coinmissão dc 
Jus t i ça , cm subs t i tu ição ao sr . Nogue i ra 
Jaguar ibc . que foi tomar ares em Santa 
Ri ta do Passa Q u a t r o . 

O presidente p romet teu escolher um 
peiwador il u s t r e para f o r m a r a troinpe 
da Jaatfça sa t i s fazendo assim ao pedido 
do orador , que coin t a n t o t r aba lho até 
já emmagreceu, diminuindo de p e s o . 

Approvado unanimemente o pro jec to 
52, auctor isando a erecção de nina esta-
tua no dr . P r u d e n t e de Moraes, o chefe 
do carr i lhão passou a v a r a ao sr Car-
lo» de Campos e , juntando-se aos Iv .ur-
gos, pediu a í ia lavra para discursar ãcC-rca 
do projecto dispondo sobre credito agrí-
co la . 

O s r . r a d ia Salles, om mais anctor i -
dade qiie um financeiro, ap ro fundou-se 
na definição de créditos, c x j d h a i . d o que 
essa i r ansacção ás vezes é per igosa, c 
mormente nos t empos b i . n d o s que a t ra-
vessamos, em que a conf iança d - appa-
rec-ii o o s egu ro nioirca de icíiio, como 
diz o VL,i„'0. 

O s r . Salles cmlltiu t an tos cor. n s 
que ate aquillo pa'ri '••> um sermão c . 
ooinmcndado e muito bem decorado, ua 
opinião do e r . José Vicente . 

Terminada a pra t ica , o pres idente 
mandr i l ao vi-o t res emendas, n i" foram 
approvadas p- la i.asa, depois de u m a re-
plica do re la tor da conuoissão de Faz,---, 
da, s r . Iíubiiío Jt :nc r , e de um ci.orriiiio 
do a p a r t e s dos s r s . r . u i ' s Guimarães , 
P e r e i r a do Que i roz , Mei ratio e Juiio Mes-
quita . 

(> ' - idcr da minoria não deixou p i -
sar o projecto sem resol i ipar e . . . res-
pingou, d .«acreditando cor tas c lausulas 
do p a r . c r da conuaissão do Fazenda . 

Adiada a discussão dos demais | , r 
etes, bem c,,mo it votação, oi y i u i<s ti-
veram alta e re t i ra ram-se de esguelha, 
fug indo ao i huvisqueiro q u e inrü .ava as 
ruas da c idade . 

Antonio I ldefonso da 
Vasconcellos Proenç i 

Silva, Manoel de 
Joaquim Froco 

pio de Arau jo Fe r raz , Eugénio dc Lima. 
Dario Corsino, Antonio Xavier de Borba 
Thcophlio de Oliveira. Miguel dc Paula 
Fe r re i r a , Francisco Mizzoni, Augusto Ar 

Vhanjo Monteiro Leme, Anésio Mnnfort 
Augusto P i r e s da Fonseca, José Vieira 
Geraldo da Silva, Francisco Honorio dc 
Araujo, Or lando Carmen Braga, Hum 
ber to dc Cas t ro , Ignacio Moreira da Sil 
va, José Moreira Carneiro , Antonio Bas 
to- , Antonio da Rocha Ribeiro, commen 
dador Bento José Alves Pere i ra , O. ta 
vlano EeseUn, Américo F r a n ç a Pa ranhos , 
João Bap t i s t a da Costa Boueinlias, Jos 
Leite Cava jo , Aris tóte les de Olivi-ii. 
HraiidBo, Pl inio Bar re t to , Joaquim dc Sou 
za Pinheiro, Hercules de 1,'ilióa Cintra, 
Renato P inho , Evar i s to Durão Vasques. 
José Cuper t ino , Dante Misson, João Au-
gusto de Fre i t as , João Pedro de Araujo , 
Antonio Fe r re i r a da Paluia, Edmundo 
Lacerda, a f ó r a onl ros cavalheiros cujos 
nomes não conseguimos oL.ter. 

O Comrnercio dc tido Paulo esteve 
rep resen tado pelo nosso di rec tor , d r . 
Alfonso Arinos, e pelo nosso companhei-
ro Arlindo Lea l . 

Na ma t r i z de Santa Iphvgenia , o s r . 
tenente Curiácio d Avila inundou ceie 
b ra r . 8 horas fia manhã , urna missa 
cm intenção do saudoso Monarclia, aendv 

ualmentc muito concorr ida . 

Na cidade de Lorena, foi hontem r<*. 
z a l a , na cg re j a matriz, uma missa de 
requiem, ein su f f r ag io da alma do pran-
teado Impe rado r , tendo sido dis t r ibuídos 
convites ao povo, concebido ncs '»s ter-
mos : 

• Humilde homenagem qne rendemos ao 
syinbolo do pat r io t i smo, ao p ro to type da 
candura e do civismo—ao Monarena il-
lus t re que innumeros serviços pres tou á 
nossa inanida pa t r i a—o B r a s i l , . 

L icenças hontem concedidas pelo se-
cre tar io do Inter ior : de 00 dias, em pro-
rogação , ao s r . Tiieopliilo Fer re i ra Leite, 
ofl icial do reg is t ro geral de livpotlieca', 
e a n e x o s da comarca d" Ribei rão Pre to : 
de 30 dias, ao b a e l u r e l Gustavo Túlio 
P in to Pa -ca , p romotor pani.- > da comar-
ca de I' ve rava . 

N . 8 2 ) 3 . S . Carlos do P inha l—Par te» , 
Domingos Fel ippo e ou t ros e Elisiário 
Pen teado A i r m ã o . Ao d r , M. dc Go-
doy . 

Appellacào eitel 
.V 3509 L o r e n a — P a r t e s , Firmino 

Lopes de Souza c Antonio Mariano da 
Silva Bi t tencour t e o u t r o . Ao d r . Igna-
cio A r r u d a . 

AggraioB 
N . 3355. Ta tu l iy—Par t e s , d r Lau-

rindo Dia« Minhoto C o JUIZ de Direi to. 
Ao d r . Malheiros. 

N . 3354 C a p i t a l — P a r t e s , Francisco 
de Sampaio Moreira, Ainarido .Masini e 
ou t ro s . Ao d r . B . Bas to s . 

Ajijiellação crime 
24 Bo tuca tu—Par t e s , a Jus t i ça N . 211 

c Antonio Jo rge Ao dr. Almeida e Silva. 

blico 

sumiu 
r.,1 I.afi 
• nr . , ; 

o ex - "'.I c a r ç . o 
•o.xoior pu-

sil, 

To legrapham d : No- .â-Vork: 
«Colonos europeus doini i i i inos no Bra -
, om g rande luiinero, n.ostrain desoj-i 

de vir p a r a o Canadá, o nesse sent ido es-
creveram as auctor i i iades Uo Domínio, sò-
iicitando-Ihcs fossem dis t r ibuídas t e m i 
adçquadas á lavoura . 

A i a r t a dos colonos d:;: qu^ o numero 
to ta l delias é de 200 

. 000, mas quo upp-

FAI.S 

.'»•/ d ias do li o 
tít K(.'C',ao cio Th .ayuro , 

and 

off ; :,il 

:o o p r a z o 
to, para 

' i r .s t ruindj os 

nas lO.-Ouö furailias 
p a r t i r . 

• 

Fui nomeado col lector 
derae« r.a F ranca o 
Duar te . 

* *i « 

Do Rio Gran-Ie do riul 
nui roipinercianto do Hio : 

Todo o forr.menjio <J'i 

yrornptif icara 

ila.-i reudds fc-
s r . Hurr^inro 

t';l-'0rr«i'íhaia t* 

Rio ( î r ande 

E m sessSo de hontem, a J a n t a Com-
mercial organisou a l is ta dos c o m m e r j 
ciantes q a e têm de fanccionar como syn-
dicos nas fallencias que s« derem no pe-
r íodo dos dona annos de 1903—1904. 

A lista ficon c o m p o s t a dos, iogu ia tes 
commerc ian te s : 1, Antonio de Sotiza 
Silveira ; 2, Jo*5 P e r e i r a Leite Guima-
rães ; 3, O t to Scholoembaeh ; 4, Abiiio 
Soares ; 5, Bento P i r e s de Campos ; 6» 
Francisco Mata razzo ; 7, Victor N o t m a n n . 
8, José Mart ins d® Siquei ra J a n i o r ; 9 
Eagenio Pacheco Ar t igas ; 10, Jo sé d e 
8»mpaio Moreira ; 11, Hermínio Matheu« 

P.ilotaa pabl ieou uma dcc la raoaoe a p p e l 
lo contra o.s effei tos devas tadores do con-
t r abando quo grpssa ne.sd : E s t a d o voríro-
nhusamonte, n a i s do quo nunca, m a l a ü i o 
tudo o cJ i í inerc ío l ic i to .» 

abaixo assi-
a?si~i:alurab 

p c . Paula 

Ein Cadiz , publioou-sc um 
guado.rjom mais dc duas rail 
da colouia hespanhola cm S 
dindo ao manjue^ de Corajllas a renova 
g l o Uo se rv i ço de vapores da «Corn^aniiiä 
Transa t laut lca» pa ra San tos . 

'M* M 
Nauf ragou n .JPará a îanclia Intrépida, 

em viagem para Canj . i t j . perecendo c 
juiz subs t i tu to , 'Ir. E!p: lío P>lrbaSUo e 
côfca do íiO pessOa«. 

A Secre ta r ia ia Afr-knU; r i dec larou 
á Camara Municipal de I t ap i ra quo a 
r econs t rucçâo «Ja pon te sobro o rio do 
Peix<», na ^ t r a d a da^ne i la s idade a J a -
cutinga. Minas f ieraee, a inda eství de-
pendendo de s o l u ç o por par to dannel i» 
Camara , con f i rme aviso «iaqu-üa decre-
tar ia , n . 47* de 25 de junbo 

Prcfc i ' - j r 
Obtovf.' ; 

• ia jii i 
P i res .ia .s;!va. 

— I 'a^amfrji tos au.;t »r.sa 
,t Unit 

1 3 a Vicente Ferrer Ribt i ro; a 
ÍJirtliulinv Antonia, . " O l a L a u r n / I " te 
Oiivt ira o í i a b r . - í O . / . c i /u . .'"„•», a 
J o a r u i ii A- : » : 

Uan--o i. ni o md^f .-r ^io •» re-jucriuieuto 
de ÍJui ihcnne Ciar lo sobre o meemo as-
s u m p t o . 

— «Deferido, pazar . ío ns • - / i * <i- \ l 
•las», fei o ( ieap ' i i io t x n r u "J r.o reque-
r imento de vi. A i U r t i a a 
pos to . 

— F o i ror."" ü d o o p r a z o d.» dia-; 
Di.iuin^os Lot 
imposto devid 

— «Deferido 
no p r a z o do 00 «íwt • 

Foi assim defer ido o requer imuii to d<» 
dr . Joâu Thoma/. d- M-.Üo Al;es, pvuui« 
uo rei :viiUiiinlo <le i..u!ta. 

—Plan t a s appro ; id j ' . s : d " .ínlio Antu-
nes <!o Abrni, F.duard i Lo-, ii;, Kduiirdo 
P r a t e s , Ai:t-r.;o Maria, A n t o n i j T f l x t i r u 
Í . í i te «i l ' u r tuna to M i n j o u . 

—Fi ' ou som effe i to n ii.' > man-
daria pela C a m a r a a>j requtrentv ' F.rn «lo 
' ' ibo i ro d*» Carva lho . 

— Foi mantida a malta i..:; , .a ao rc-
elamui.te làu3eblo A 'pxauJ ro . 

D . P E Ê - B Ô 1 2 

H'Uitrm, I P a r . i ivc r s i r io do p i - « a 
mento d ; hua Ma.;--lade o S r . P . P. 
II, f o r a m celebrados duas missas nu 
Cathedra l , cm miffrugio da alma do ma-
gnânimo e excelso brasileiro. 

No a l i a r de N . S. las D o i í . - . - i c u 
n r cvmo. oc.urgo Tavares : fr i R-r . iar -
dino. commissar io d is CupuchiíiUos, no 
de N . S . bom Jesn<». 

A Côreiiioma ío i a.sùistida 

P z-r r\ r r r e ^ n T ^ T A T ^ ^ 

Vu í i y « la» 
Re . 

^ura<; 

ama ' j ' 
tilliO. 

A's 
f e s t a 
ope ra 

fr-

•SO 
o peJ j ; 
b a din 

a 9 
a do ir.au-

I llSf/HC -, COIiStaO'JO 
r u p j d ramat ico do 

, â o do a. !or Cas-

horas en ser; ponto, 
•om a oxt;f'U«,ào de ma 
11 Troiatore, peia .p r 

dei ' , ' m m n t r , q-u nbrilhai.i.ir.: 
dado. tocando i:o salão nobro 

iuiii .da a 
trecho da 
eiaúa l.a.n-
a soiorni-

lo t!i»-atro. 

vri- A—Pela bandt, 
da opera AUlu. 

itcri.c, 

Guu-

Cai at tua Eu-

anui 

de W J l . ' 

O secre tar io da Jus t i ça reqtiisitotl o s 
seguintes pagamentos : 

17:894$6'JO, a José Real . UJ0&, a A . 
R . Dunlop & G \ . 810$ , a Luiz F r a n c o . 

a Annato Bonazza. 2'20$, a Ma-
noel Dias de Toledo. 32$440 , a P e d r o 
A. de Ol iveira . 88$ri'2õ, ao m e s m o . 
46$250 . mensalmente, a d R i t a Maria 
do P r a d o . 2 0 $ , idem, a Edmundo P e t -
t e r sen . 

O sec re ta r io da j n s t i c a «olii.itoa â o 
pres identa do Tribunal do Jn rv a dispen-
sa do off ic ia l daqtjella r e p a r t i ç ã o , N o r -
ber to Olvn tho de Cas t ro , so r t eado jura-
do na p r e sen t e sessão . 

VILLAH 0 - A L L E . V - V i n h o velbo 
1 1 J J J Í 1 1 1 generoso, r e c o m m e n d a í o 

ás peasôaa f racas e convriesccntes 

COBRADOR—Um com mni ta p r a t i ea 
«e offerece ps ra q u a l q u e r cobrança a a 
c a p i t a l : accei ta p rocurafBo p a r a adat i -
n i a t r ac io de prédios e c o b r a r os aluguei®, 
incumbe-se^ também de compra e vendas 
de te r renos e prédios . Dão-se t odas as g a -
ran t ias aos p re tenden tes . — C a r t a s a V J 
T . 8 . B — R u a Monsenhor 
n. 76 t&rtrt). 

Andrade, 

por g r a n d -
numero !e t essOas j^rad.i«, monarchwta> 
o admiradores das virtud -s do saudoso 
m o r t o . 

Consoguimos tornar os n o m e . de mui tos 
doa que h ;nteja a^corr.-ram ao templo, 
acudindo convite f i t j por esta folha 

Vimos alli As l r s . Sergio Meira, Joflo 
Bueno. José dc Camargb Aranha. P e d r o 
Vicente da A / í vedo, desonibar^- dor 
Américo Vt.spn.-i> Pinheiro « Prado, dr*. 
João de Oliveira Penfead..', Andra I • Silva. 
Arduino B«>livar. Affonzo Arinos, Jíerthi-
no dc Moraes, Dmamorico Ron gel, Er-
nesto Pedrosa , Lu..'. .*:. ' .aga Mcnies de 
Almeida, Octávio de M dlo, Raphael Cor-
reia da S.lv.i, Armar, io P r a d o . Fernandes 
Coelho. Paulo Amara!. Leopold» Conte 
de Magali,3<m. >.j i" s . / t i / a Q leir ./ 
Luiz d " 8. Uiudroz, J o i o J.-.s • Va/ de Oli-
veira. S> Ivio U u - i r ».•:, r<*;ir°-"enraio por 
um nf.u íiüio , Frar. i> o Antonio de Sou/n 
Queiroz, Jose Vicente Souza Queiroz, 
Antonio Ribeir > dos Sm*os, Herru lano 
Botelho, desembargador í /pwingos Ribei-
ro, (Gabriel R. Sobrinho, Amador da Cu-
nha Bueno; sra. Luiz Antonio B(isto3, J o ã o 
Benedict o Bas: o§, represen tando o conse-
lheiro Candido de Oliveira: Jos»' Maria do 
Valle Filho, represen tando o seu pae. de-
sembargador Josó Maria do Valle; dr. Ario-
valdo do Amaral, dr . Carlos do Amaral , co-
ronel Gaudêncio Quadros , tcn^nte-coronel 
Belisário de Camargo , :oronel J o i o Vieira 
Marques, veteranos da gue r r a do P a r a -
guay, d r . Marcos Arruda, capi tão Ma-
noef Bttcencourt , Innoeencio Paula San-
tos, Jo sé Antonio Cesar. Adelmar Oli-
vçira Guimarães, Joaqnim de Queiroz , 
Chr is t iano E . do S . Carvalho. Antonio 
Oabricl Teixei ra . Jos^ í g m e i o da Silvei-
ra, Custodio Ô o u e s da Silva, barão O 
von HHnerbein, J o ã o (ruimarães, Alonso 
Vascon.el loi Pacheco, coronel Arau jo 
Costa, J o i o Cor re i a Aranha , Manoel 
Correia Aranha, O f a v o Goniar t , Ara-
nha Net to , coronel Julio Alexandrino 
Esteves . Maurice J . Ancuhil, Jo!?o P r o -
copio, A . Silva T a r a r e s , Dar io Menezes, 
Claudino Cintra, Aifredo Nitdsen, Virgi -
lio Oliveira, Car los Medici, Podro BHO-
iro, Lopes Braga, José P in to Fernandes, 
José de Moraes Bar ros , O t t o Sclioloen-
bach e exma. faraiiie, Mario Prado, Jti-
vienal Prados Gabr ie l Antonio dos R^is 
Caminha, ma jo r Domingo« Ser tor io , Ma-
nasses l lognei ra Macedo, P * d r o Pinto de 
Sons», José de Souza Mart ins, Cesa r 
Ribeiro, Dario Caldas , E w o s t o A v r t m , 
José P e r e i r a B k » d o , Garbino Bicudo. 

Mibiráo aos rires g rande numéro de 
gyiai.'.lulas, cm r ^ - .Mjo i inuugur«»;ao 

- -,'uir se-á, pe;a banda Entcíjic, no 
rt;c ; . o do theat ro , a execução da opera 
f-ansío, subindo, aos .seus últ imos acor-

' ' ùio'iKMj'raijao tio pâïco. " o m i c ' "tfcará Ua 
pn,nvra o ' I r . Odonco da Cunha Gloxia. 

Pela exma . s ra . d . Dionysia Paiva, 
f i lha do s r . Olegario Pa iva , será fei ta , 
e-nj seguida, uma aÜo.-uoãü anaioga ao 
a t o . 

PAHTK I 
m m j , um fr-.- h< 

i 'e la banda í . 
ter/jc. 

représent 
nes ta . idade, a . 
ar.:.), original d' 
M. yan, tra-íucç 
.1 ht or cm li' r,: 

ivr .v , f.i.^o,. : 
< ' as t iü .o . — Con d 
í í . V , ;ga .—Jós . ' , ^r 

i;::-rd, s r . Cav.ili.o 
Segue-se, pela bar; 

f/O't fto. 
Peia ba.. ia Eiitapc, a 

I '(th/jiti. 
Pelo s r . A Co ' t a , o r^lebre monologo 

cm verso, de (»uerra Jnnque i ro , O Fiel. 
Pela gentil menina .N'en. Marques, o 

monologo O (Jallcgo. 
P'-.!a b a n i a Gnurain/, a Are .'faria do 

f J w j r a i t i j 
Pela Lauda Eatcr/ic, II li< ro santo 

melodia . 
^' 'k'uir-se-à a 

.a :;^sima com 
!o francez pelo 

u menina. 
Personag"!:-: : 

Cas t i lho . —Ce 
Pr< •- »pio, s r . 

t-rt 

ilc La 

i pr imeira vez, 
e-ïinedia em 1 

Car ré e Paul 
ac tor Casti lho, 

d . Laudcliua 
I lameche, s r . 

Cos ta . —Lau-

• 'tarant/, <j /«',-

a Cata tua 

• i da egra-
, imitada 
Tire du Ht 

l O I ' C I S I 
Vos autos de appeüaego do juiz de paz 

de San tu Jphyg« nia, en t r e par tes , appel-
a n t e s , Ermínio i i l inpe, e d r . Illidio «iua-
ritii, appel lado, tendo o con tador Uo JUÍ-
ZO, Hippolvto Peruche, j u rado siispeirào, 
o juiz da 5a vara nomeou o escrivão Luu-
trero de Castro, para proceder ú dita 
contagem. 

—Foi nomeado por te i ro e zelador do 
F o r a m o alf'-ros José m ' b i n o da Silva. 

oram OÍKÍUS S ao juiz da 2* vara. 
devidamente «tilados e p repa rados , os 
autos de a g g r a v o do juiz de paz do nor-
e da S»*, entre par tes , Luiz VtIncei, ag-
r avan t e , c a companhia dc seguros Pro-

fjreano, a g g r a v a d a . 
—O d r . Aphrodysio Vidigal, p o r j»arte 

de Adelpho Augusto Fer re i ra , na ex.--u-
ão que contra este move Josi' Frar . . o 
icente, concordou com a desi8ten« , :a p(>r 

ste requer ida , devendo, porém, ar:te-s d«-
qualquer pro edímento, serem pagas a-. 
us tas f, levait »da a pf : ho ra . 

—Tendo sido nomeado o dr . P;inlo 
Dias curador a-lide, na acção l ivpothr-
ar ia que Joaquim Fe r re i r a Dias m^ve 

t r a João de Almeida Paiva, aqmdle 
.idvogado n3o aceeitou o encargo, jurai:-
do su-pe ição . 

• f i s í z o F e d e r a l 
Xa audiei.cia •riruir.al de hontem, sr.-h 

a prés ider . ' ia do juiz em exercício, dr 
Wenceslau de Queiroz, l e ram .siioir.'!"; 
dos a ju lgamento os réos Manoel V: 
quês , vulgo Raiaria, e Armando F . r -
re i ra , a-cusadoá de pa i s agem de notas 
falsas nesta cap i t a l . 

P r o f e r i a a acc^saruo o p rocurador da 
R<*publi a, d r -Alceb íades P iza . 

Os réos compareceram e apresen ta ram 
defesa por meio dc seus advogados d r s . 
Faus to Ferraz e Amadeu Li.-.bòa. 

O-í autos, em segui Ja, fo ram c.,r.e.' 
ao Juizo, para, den t ro do p razo da 
ap resen ta r s e n t e n r a . 

" i > i h a n a l f i o 

Presiuerite, d r . Ai i. . 
vara • rimina! ; pr '.. I' 

F re i t a s Guimarães : escri 
Oliveira . 

En t rou Loi.tem em julgamento o réo 
José Ini.oeeiicio >ie Oliveira, a casado «ie 
haver, conjuntamente -om José Correia 
Alves, assassinado o lUlemào Pedro Ber-
kley, no bai r ro da P a r r a Funda, rua 

M e r c a c l o d o o a f é 

Houvo hontem al ta nas c o t a r e s de to . 
dos os mercados ext rangeiros . 

O I lavre abr iu estável, a 3J f r a n c o í • 
-•< cêntimos, com alta de Ijíf f r a n c o ; 
Hamburgo, estável, a 28 1(4 pfenninfc 
com alta de 3pi Londres , estável, t 2f 
shíJlings e 0 pence, com alta dc 3 pen< 

e Nova-York , estável, ô pon tos mi l 
a l to . 

Ao meio-dia, houve baixa de 25 
mos no I í avre e baixa parcial de i p l f l 
pfeuning em Hamburgo . J 

A passagem foi de 24 .217 s a c c a s . ' 
E n t r a r a m em Santos 19.471 s a c c a i « 

no Kio de Janeiro, 8 . 2 0 0 saccas . 
O mercado conservou-so calmo, tendo 
nego. ios sido ef fec tuados na base 

maxima dc 4.^300. 
Vendas declaradas , 26 .000 saccas . 

MERCADOS NACIONAES 
Te,logra minas d 0 Commercio de Sã$ 

Paulo) 
S A N T O S , 5 

L 21 

I 

Vendas do ht> jc 
Ba ' ; maxitiia, 4 $ 3 0 0 . 
Melt.ado, i .almo. 

Eiilradd. 
Desde , 
D r | . 1 
Slnek . 
il.-dia . 
I 

1 1 . " 
j l lUn 

semanal, 440 rt-u. 

1 ' Y M DESPACHADO . . , 
Café embarcada . , , 

Saliidas : 
Kuraj .a . . , , , 
i ' . j . - js-Aires , 

fa f . - baldeado t o . e : 
P.-.u!isia 

V..'TL P.'io i ' a u l o 
HorocdhaiiB 
i- i (.L!-i[ o i.itiino . . 
No Bras 
IVo i'a'-y 

T-jtal 

SAfTAS 
2 0 . 0 0 0 

10 .471 
í ü n . 103 

.1 .138 .453 
1 . 5 0 3 . 3 3 2 

2 0 . 0 1 0 

2 8 . 8 8 3 
M . 5 4 2 

1 7 0 . 3 0 3 
2 0 . 7 5 0 

If i .Oa'vsaoca 
3 . 2 5 0 . 

1.888 . 
630 . 

2 . 4 2 0 » 

24 .217 . 

. J u r y 

Guerra , j i 
pub'i'.'.j 

• io, Hai:. 
d r . 

s de 

:U'vn.Tj.cs; i . r m t . í a j « • i u m v u - : " 
0 r-ío compareceu n"n!rp.u:iiado de 

seu advoga li'.-, d r . Aim-ricu Pinheiro e 
f r a d - j . t. :,do tainij. 'in t'jnii.ur,.-L-ld'j o co-
rço José Ai'.es, vulgo Joié Muchiiiiílti, 
que reijM'tren reparai;?.' pro^es^o, li 
.•ando o s«-u julgumcnto adiado i-ura a 
pr imeira sessão tio anno vindouro. 

1 -r ..a lo o ..- :!l.o t u r n i i n a d a a lei-

Em eguai data i» 1901 i 
E c t r t d a a 
Desde u d á 1 -
Desde o d.a 1"' 
.-.'.o. I; 

f. ' " s . . . . . . . 
l .ase 
De 

do jullio 

2 8 . 8 0 5 
1 3 0 « - " 

idas . 

I"'1 

dc 

lura do 
pr : j 
- a r os pr •. i 
ga:i a ' i 

O pa t ron ' >1" 
veira. louvando o n 
1 , lliir.isl. : j- d . 

. i". p a r a o I'OI.M'. ;KO 
i-iste, de Volta da 

ras da tard- ' , t r , •> 
em virtud-: do qual 
unanimemente . 

pa \ r a o dr 
ji,?, depois de ar,a!\-
uutos, ent regou o |i.i-

ia dos juru.i j , . 
»•'• Im. '• n dc 0!:-
r ,i r.to do orgaru 
i, ; vez appi-i-

s.ila se r- ta, ás 2 h , 
" o seu reredictam, 
: . o r é j í J s o i v , ' ' ' 

•jlRiJo Mig'Jel Ribei 
ro . .s, 

Q u a r t 
derci ... !o 

;n Corre: t .Moraes. 
. ico Carlo 

SAS I ASSA—Car.ta 
li.a < 

l.o • the 

Ii . 
—lo 

•—.'.:: iro, s r . I: 
C is t i iho. 

,"o .- ' tervallo do 
•» du mt ima c 

i . i ' . e l , d . i audeiina 
d. Kiisa l lapï i - , ta .— 

M.'i lo.—.lacintho, s r . 
Miguel, s r . I . Mon-

Tcix i r a . — Gusmão, 

[irin.eiro ao segundo 
i:JÍ.i, ::..r:.o rx ju-

t a l - . s : 
P"!a banda Ctrirattt/. um t r t : . da 

Trarl,:! •. 
1.1 banda Enterite, o finai da opera 

,m 

o patin 
mente 

p a r t e offi ia', 
dc annnncion, 

.j-a o li:iutro 

• r i 
'ai:<_•.-.o '- a s - _ liut 
Barber i , ,Uui - na. 
Jlauriio, s r . ["• 
I n n o . Salvatore 
to iomasi . 

t r i -Tr- • ador, 
: £u ' nora, sra i.ii.í 
sra i - . s a r i t a Sa'.L'ad" 

1» i'oru-'.' i, ' tit • ti 
i.i'. : Fcrnriiiilo, Ma: • 

Kmbarcadas , 

«Commercial Tc'.'gram Banaux) 
SANTOS, 5 '11 m . ) 

Mer jado , f : r m e . 
Cood aterage, 4^000. 
I'ap-,1 par t icular , 12 d . 

SANTOfl, fi (1 .15 11. du t.) 
Mercado, f i rme, 
O'ooU aicrage, -i.>000. 

ÍIA.VT , 5 

Mrri~a'. ' es tavei . 
Oood ar, rage, 4$Ü00 a 4,^100. 
En t radas , 10.171 s a c i a s . 
Pap . I par t i , iilar, 11 03|01. 
í--.;-.i'i:;s, 2 5 . 0 1 8 saccas, r.o vapor Cor* 

rirv.trÄ, j iara a E u r o p a . 
i.', 1 . 5 3 3 . 3 3 2 saccas . 

ni , 5 
Mercado, estável . 
Cambio, 11 31-32. 
C*f.:, t j ' i '0 7, 15300 
li.-.tradas, por cabotagem e ba r ra d«», 

i ro , 3 .1*0 saccas. 

S ' o c h a m o ü t o « l i s * i n c r f i o . d o a 
c i i i \ < í e « I o ^ c n i í i r o 

(Commercial Telegratii Lureaax) 

I-atavcl, -:om alta parcia l 

sern l:. -
>.ta !" ' 

1'asi/ncti. 

Mr a-
^ K . i lLu.'.as, 

I)a Compara.ia 
Vil, ú rua do i Invaii J'»s.' '.»:;. f . »_ 
mos um exemplar da «N iva folùinha 
commercial brasi leira para muito 
bem conff ionnda e eVgante , contendo 
minuciosas informações p rópr ias a esse 
^enero de puh'.i« arrhes. 

— O sr </ I .eabar t re . com îoj.osito t 
>fficina dc mármore*, á rua da Hôa 
t i , 41, nr-sta ' a j :' « . "nviou-nos ' 
bem urna b aí tu folhinha pa ra pa r ' 
t- ndo imprei.su no « r J o rnappa 
Ks ta do d< s . pr.'ilo, aiéai de muitas 
t r á s indicações n t - i s . 

Enviaram-nos î.on*' 
de visi ta os r i isfn 
Rosar i ta Sa!trado, d'» 
nbia Ivrica, une t r a b 

fjonha% UT. » 
de carnavd. 
para o baile 
s»« real isará 
Libero Hada 

r A si vu f'K 
lisa amanii.i 
de divers".«.«, 
carcl e s ta 

\ us seil« :irt"'-.' 
Salva!-.r* Vlrvi « 

•i^neo da compa-
r a no *S'uni'A nrti/. 

l e r u 

Fenian a-
' ' i -i 1, à r u a 

o—O fi} ttj.o .Y re 
e.spe- i.r ul'> i.esU -.a 

n as p- r a s Odto hn/.I 
urc-. F n'turra. 

N IVA VOUK 
pontos . 

V.mdas, 4t s? -ras. 
(-) disponível, ina l te rado , 

."i Ir! : typo K 4 7[*. 
Opçùes : dezembro, 4 m 

maio, í.f>5 e setembro, ú . ' J ó . 

TyfO 7, 

. i , 1.80, 

HAVRE—Estav« 1. Baixa <J« l ; l . 
•'.'. ,-i is, 411,0.1.1 saccas 
Op ." * >!cr.embro, i 3 | ' , , n'.ar 

[2, rudio, 3õ, se tembro, 3 0 . 

HAMRrnno 
3 ! 

f aiuio, - - :n ba 

31 

1|2 

: d»1 membro, 27 
setembro, 

• I, ma roo, 28 

IH". 
.. bai! 
á rua 
vate 

- RA 
qm 

M TENTO JUDICIÁRIO 

v icen-

T r i i i i i n a i t i e » f n ^ t i ç a 

hl -Tf: I CL íÇÃO DE AfTOS F.M .") DF. i-i 
BUO DE iÜOZ 

La' Iti VÃO LÜ. MAíJ^fES 
Rccnrto crime 

X MOT Vtú—Par tes , o Juízo e 
te de .Souza Ao dr. C. C a n t o . 

Appellaçâo a ime 
X . 201:3 Campo ; Xovos do P a r a n a p a -

nema—1'ar tes . a Jnstiç» e Juaquhn Tlieo-
doTo de Lemes Ao d r . C . C a n t o . 

A aararo 
X. 3300. Rio C »-ro—1'artea. J . Cor 

deiro e Silvério M u iv ino . Ao úr . Cam-
pos P e r e i r a . 

Appellaçõea eivei* 
N . 3." 10. P indamonhaniçaba—Par tes . 

Pu Hen Schmidt & C . e Francisco Rodri-
gues da Silva A o f l r . C . Sa ra iva . 

N . 3511. C a p i t a l — P a r t a s , Lucio Vei-
ga e o coronel Carlos Teixeira de Car -
va lho . Ao d r . P . L f m a . 

Embargos 
y . -2*97. C a p i t a l — P a r t e s , 

o sccrc 

A coii i i t" 
Sobrinho, a 
rua 2."» de 
la imprensa 
•as da tard« 
•a io cm .ju» 
Jas de p«'ix 

1''0S f ARFA"» ALES' 
hol« se rea'i- -a no 
» Ber.to, enviou-nos 

Lario lord Botr. 

o s — P a r a 
pob ir.., 

Mi 
l h o r a 

man r ' 

^ do s r . Joe,-» Fer re i n Leûo 
io'r.iinistrador do merendo <ía 
Março, vários r ep resen tan tes 
a vis i taram hontem, a.s ho-
le, os annexes áqueile n e r -
ie d iar iamente se fazem os ven-

de t r i pas . 

.. VDRT.S -
1 d e 3 d . 
f e n d a s , í) 
"»pç.>s: ' 
io, 2ÍÍ[, 

\p '-i - • Slav« ! Baixa par -

ro, 30(. 
. J, mar ;o , 2^(3, 

IU s u m u c o m j>;» r » u v a 
í o « ! > a m o n ( o s 

d o s 

n b o r a ne 
I S todo o rn 
r . F e r r e i r a 

i ve l p a r a q n 
a.i d e p e n d e r ; 

de 
•r ado 

Crane 
au-

P r e g c a 

d . F.daJia 
Ao d r . C . Julia Fre i re e Abílio Soares . 

S a r a i v a . . 
X . 2 8 ^ . f f w i r a t i n g n e t i — P a r t e s , l ie-

nedicto Monteiro doi Santos F r m ^ a e 
o ' i t ros e a he rança de F ranewro Montei-
ro 3os Santos . Ao d r . P . L f m a . 

KíKRIYÃO QOX^ALVES 
Embargos 

X . 33^«' San tos—Par t e s , João Teixei-
ra d i F ro ta e Antonio Taváre* de Al-
meida 9 Silva Ao d r . D e l g a d o . 

t r ipa , r . - ta ram os Visitantes nu.ito a.s.:e»c 
e r i ^ r o i . . u i e m . 

A paredes e mesas d<- r.r.r são 
d iar iamente lavadas e desinfectada*, logo 
depois de se re t i ra rem os vendedor"«, se-
gundo in f ( rmaí ; i es do s r . administra dor 
e conforme foi o' s rvado de 
represen tan tes dos jor acs . 

pelos 

T ' i e j r r apham de Roma : 
«O er.gt-nheiro i tal iano Pino a - aba d»1 

realizar um prodigioso invento : i novo 
submar ino que vai fazer uma • r ladeira 
revolução no mundo « î^nlifieo e que 
í e r á de g rande utilidade, qu^r pa ra o 
sa lvamento de c o n s i d é r a n t s riquezas, pa-
ra cu ja r ecnpe ra fã > não se contava a t é 
aqui com elementos adequados, que r 
para a recons t i tu i rão histórica das mais 
r emo ta s edades, muitos de cu jos doeu 
mentos e monumeutos será agora possí-
vel rehaver . 

O novo submarino, ao contrar io do«« 
até boje conhecido», n3o é dest inado a 
nenhum fim de de s t ru i r ão , appii a-ae, 
pelo eont ra r io , na re< u p e r a ç I o dos the-
souros amontoado«* no itindo do m a r . » 

Foi pago ante-hontem pelo s r . Ju l io 
Antunes ae Abreu, agente ge ra l das lo-
te r ias da capi tal federal , á r u a Direita» 
n . 39, um oitavo n 4 .402 , p remiado 
rom 50 contos da loteria ex t rah ida em 
29 de novembro próximo passado."ao s r . 
Theodomiro .-audeírle, residente em Cas-
cavel . 

' VA YOP-K HA 
V 1 1 

1 • ; 1 5o 3 3 - , Hl 
i r, r , I .X" •1 1.1 3 4 ' . i 34 ' 'i 
11 . ; -,' ! !..'i 4 95 35 35 ' . 
H t e i i . ' . i » 5 . 2 5 3« liö l i 

iiAvinrrioo I.OMMIE.1 
1 1 4 5 

- !»|..bro 27 i 27 ' , 27 [3 57[3 
Mar-,'0. í ' S 28 28[(í 
Maio 29 29 | Í9 , 
Setembro . 3 0 

A 9 E R T U R A DOS M E R C A D O S EM % 
DE D E Z E ' / B H O 

HAVRE m 

O m'-r<a !o abriu estável, com a l t a 
de !•_'. 

O; . .es: d ' / . J . r o , 33 , maio, 3 6 . 

H A M BF, ROO 

O mercado abriu estável, com ai ta d« 
de 1 2 a 1 « . 

Opções: dezembro, 27 *«; maio, 2 9 . 

tOXDBES 
O mercado abriu es tável , com al ta d e 

de 3 d . 
Opções : dezembro, 27:3; maio, 29. 

JCOTA-TOR* 3 05 f . ) 
O mercado abriu estável, coin a l ta J e S 

pon tos . 

A Superintendência das Obras Pabiicaa 
vai diapender a ooant ia de »: 
rom a »»xeeuHlo oe obras sopp iemenS-
res á* de eonufrnecio de om téttkio p a -
ra a cs leia de Pa t roc ia la do í f a p a t a a f , 

• n a f r i — w i r f -
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T E L E G R A M M E S 

T/O« (special d'O Omtmercit 
itSio P»»l» 

r • 

RIO, S 
v 0 officio dirigido paio dr . Niino do 
Aadrade, director d> Saúdo Publica, ao 
m . 1 . J . Seabra, ministro do Interior, 

"»ttoamcnte ao caao do vapor francez 
my-Trou in, «util inala ou menoa cou-

j uos seguinte« teimo»; 
uom relação ao Incidente docruiador 

fraucea, cumpre-me levar uo coiihecinien-
I* de » . c ie . a exposição do facto " 
carrido a 2 de novembro. 

K l Banbi desse dia, recebi cm minha 
Mridmcla a visita de um funcdonario da 
Legagto da Franga, que me apresentou 
H M - c a r t a do minlftro respectivo pedin-
do informações sobre o estado sauitario 
desta cidade. 
• Observei ao portador que mio tinha a 
qualidade de corresponder-ine com a Le-
gagto , como eata não a tinha de corres-
»oader«ee oommigo. 

Aaafm a minha inforinaç.lo não apro-
veitaria ao ministro, que só poderia in-
vocar, obttndo-a, via official regular. 

O funccionario referido redarguiu que 
• ministro solicitava de mim apenas um 
' * " regimento particular, quo o hablli-

I • recommendar ao cruzador. então 
bossa bailia, a tomar us precauções 

•arias; que não recorreria á minha 
[idade, se os medicos francezes, aqui 

l o identifica, questionados sobre 
o 'nosso estado sanitario, não o hovessem 
aconselhado a consultar-me. 

Pedi ao meu interlocutor que se com-
municassc com o ministro c opportunn-
meute eu responderia. 

• No mesmo dia, procurei o dr. Sabino 
Barroso, a quem entreguei a carta pe-
dindo-lhe Instrair-me 

O d r . Sabino Barroso lcn-a attenta-
'ineute o, em presenga de outros cava-
lheiros, concordou cin que eu dispunha só-
« e n t o de doua alvitres para responder a 
ca r t a : lembrar a conveniência da lega-
d o entender-se com o ministro das Reia-
J)8es Exteriores, ou responder directa-
Isente ao ministro Iranccz, e, nesta liy-

.pothese. affirmar a verdade sobre a exis-
fepcia de casos frequentes de peste no 
Bio de Janeiro. 

Apreciando ambos os alvitres, consi-
derando que o primeiro implicava insinua-
ção que poderia melindrar o sr. Declerc, 
o dr. Sabino Barroso auctorisou-me a 
transmittir a noticia constante deste tc-
legramma, expedido no dia 3 : 

« Legation tic France—Petrópolis—Cas 
frequents en cille tout dans habitations 

•fancres.' 
Devo, finalmente, para exgottar a con-

s ignação dos episodio», assegurar a vossa 
«Kc. cue na minha conferencia com o 
dr. Sabino foram figuradas todas as 
conjecturas e effeitos deste, telegramma, 
Inclusive a não vinda do cruzador ao lïio 
de Janeiro, sendo olvidada por motivos 
óbvios a do vir ficar com a bandeira 
amarella, declura:;do-so iucommunicavel. 

Passo ás mílos uo v. cxc. o boletim 
quinzenal, anterior á data da carta ao 
i r . Declerc. 

Por julgar bom fundameuto ao meu 
telegramma, solicito vénia para publicar 
'este officio, caso nüo h a j a nisso iucou' 
\ cn ien te . 

RIO, 6 
Por alma do filiado imperador do 

prasii, D. Pedro II, foram hojo rezadas 
tissas nas seguintes egrejas : São João 
iaptista da Lagóo, N. S . da Caudela-
ia, Matriz da Ciavca e Cruz dos Mili-

t a r e s . 
1 A concorrência foi nuiito grande cm 
todos os templos, principalmente na Cun-
"(Jelarin, onde foi extraordinurla. 

KIO, 5 
í rhzadar Andrada, cujas obras dc-
scr concluídas brevemente, fará uniu 

_ mi de instrucção no anno proximo, 
ístundo que irá nos Estados-Unidos, 
' ;mente com o Tamandarí, 

quem maioria vaatagana offtracer: a que 
mandu reaUbelecer a obrigatoriedade doa 
bydrometros no dlatrlcto federal; a que 
inspendo a execaglo do decreto n. 4270, 
de 10 de aatembro de 1901, nobre gene 
roa terrestres a inaritlmoa; a que anoto 
riaa o governo a promover o encontro de 
eontas com a caaa Pílula 4 U., do No-
va-York, que comprou o crutador Ni-
etherog; a que obre os credito» neccssa-
rios á regularisagão da eaorlpturaglo do 
Tlieaouro, 

RIO. 6 
O sr. Lauro Mllller, iniuistro da Via-

ção, dirigiu uni aviso aos representantes 
do Lloyd, concebido uos seguintes ter-
mos : 

«Em resposta a vosso officlo de pri-
meiro do corrente, cabe-me declarar-vos 
que nüo c ucceitavel o alvitre que indi-
cais de reduzir de 20 "/• oa fretes 
actuaes para os transportes, por tratai-
se de execução de lei que nüo pôde ser 
modificada seiiilo prlo Congresso. 

Quanto ás difficuldades a que alludls, 
por motivo do ubusoa de vossos ugen-
tes, nüo cabe ao governo, mas sim ã 
empresa, rcsolvel-as da fôrma mula 
acertada, unia vez que se restabeleça o 
frete constante da lei citada, e que vigo-
rava até a data em que foi alterado, 
provocando os reclamações mencionadas 
no meu aviso, ao qual deveis dar imnie-
diata execução, por ser essencial ao con-
trato.« 

~ KIO, 5 
Foi hoje feita a vistoria nos cdiflctos 

do Correio e da Caixa de Amortlsação, 
verificando-se a sua completa solidez. 

Silo apetiaa precisos pequenos reparos 
de pouco dispêndio. 

SANTOS,» 
MOVIMENTO DO P0BTO 

Entradas: 
Vapor iuglea Arlington, procedente de 

Cardiff e escala», 80 dias de viagem, 
cora carvão, consignado a Wilson Bom 
& C. 

Vapor Italiano Bio Amazonas, proco 
dente de (lenova e escalas, 24 dias de 
viagem, com varloB gêneros, couslgnado 
o A. Fiorito & O. 

Hiato nacional Eugenia, proccdonte de 
Tljucas, 10 dias de viagem, cora vários 
géneros, á ordem. 

Sahidos: 
Vapor frnncez Cordoba, pa ra 

Orleans. 
Nova 

O sr. inspector da Alfandega desta 
cidade auctorisou lioje as seguintes res-
tituições : 
Mariano de Folice 102*260 
A. Troinnicl & C flí!»t»0 
Américo Martins doa Sautos £1*000 

O e t . j . J . Seabra, ministro da Jus 
•t|Ba, visitou hoje o Hospício Nacional do 
IpUienados, notando a necessidade de cer-
tos melhoramentos, principalmente nas 

t
:ll|sas fortes, que csti.o quasi cm ruinas 

S RIO, 5 
O chefe de policia, d r . Cardoso do 

^Castro, visitou hoje a Casa de Detenção, 
voltando mal impressionado peiu immuu-
dicio quo alli notou, pela promiscuidade 
iios presos agglomerados nos cubiculos e 

'pela detenção de indivíduos sem nota de 
'cnlpa por mais tempo do que permitte a 

' RIO, 5 
Consta que o governo nüo intervirá no 

'Jíèio da convenção politica quo tem de 
^scolher o candidato á vice-prcsidencia 
' da Republica, perigando desse modo a 
«Candidatura do s r . Affonso Penna. 

~ RIO, 5 
Senado. 
Na hora do expediente, respondendo 

Ío sr . Thomaz Delfino, o s r . Barata Ri-
eiro continuou a criliesr u administra-

ção do ex-prefeito sr. Xavier da Sil-
veira. 
1 Pela ordem, orou o sr . Azeredo, que 
ïnandou á mesa um parecer da commis-
e io do Constituição, favorável ao adia-
jneuto das eleições federaea. 

Seu requorimento sob:e o parecer foi 
dado para a ordem do dia de una-
Jihà. 

Na ordem do dia, foram approvados, 
em terceira discussio, quatro projectos 
eqpi important-ia. 

Sobro o projecto que dá nova organi-
jacão á Casa da Moeda, orou o sr. Aze-
redo. 

0 sr . Feliciano Penna lau perauto os 
«eus collcgas da commissflo de Finanças 
um longo parecer sobre o orçamento "da 
Receita. Dcutre grande numero de emen-
das apresentadas, destacam-se: a que re-
cusa augmento do imposto taxado sobre 
a manteiga extrangeira: a que recusa 
beng&o de impostos sobre os subsídios o 
Ordenados dos funceionarios públicos; a 
(juo concede isenção de imposto sobre a 
carne de porco, quando importada em 
barris, tinas o latas em quantidade su-
perior a 10 kilos: a que exciúo os appa-
relbos de lança ela disposição que isenta 
o imposto do importação dos objectos 
mandados vir pelas Camaras Municipaes, 
governos estadoaes, serviço do exgottos; 
S que auctorisa o governo a revalidar os 
contratos sobro areias amarellas; a que 
ínanda eliminar a disposiçáo -le lei que 
extingue as loterias, determinando que es-
t a s 

sejam cxtralildas mediante concorrên-
cia publica, firmando-se contrato com 

RIO, 5 
Estilo concluídas as obras do cruzador 

Tamuiidari!. que deutro de tres dias fa-
rá expericneia de suas inacbiuas. 

Consta que esse navio fará no anno 
próximo uma viagem de instrucçào com 
guurdas-marinhn e aspirantes. 

RIO, 5 
Camara. 
Ao começar a terceira discussio do 

orçamento da Mariuka, oraram os srs . 
Brício Filho, Ilossauali, Serzedelio Cor-
reia e Bueno de Andrada. 

A discussão foi eucerrada sem debate. 
Foram encerradas as discussões do di-

versos projectos, orando sobro o que 
crèa armazéns geraes o sr . Bricio Filho. 

Na segunda purte da ordem do dia, 
foram encerradas as discussões de alguns 
projectos, sofirendo debate apenas o da 
roforina policial. 

Falou o sr . Moreira da Silva, que fun-
damentou iilgumas emendas ao projecto, 
entre ellas.us que determinam: n eleva-
ção a 20 das delegacias urbanas o a 12 
das suburbanas; a crcação do um corpo 
pdicial civil. 

Falaram em seguida os srs . Cincinato 
Braga, que se manifestou contrario á 
auctorisação ampla que se d i ao gover-
no nesse projecto, e Eugénio Tourinho, 
quo defondeu o projecto. 

A discussio ficou encerrada. 

~ RIO, S 
O dr. Cardoso de Castro, chefe de 

policia, esteve hoje na Camara confe-
renciando com o presidente desta, o sr. 
Vaz de Mello, e outros deputados, sobre 
o projecto de reorganisaçáo da policia. 

RIO, B 
Está prompto para a terceira discus-

são na Cuniara o projecto de orçamento 
do Ministério da Fazonda. 

Foi a imprimir o projecto que regula 
a eleição de vice-presidente da Republi-
ca, no caso de vagj , antes da termina-
ção do mandato. 

A comraig8üo do Justiça, cm sua maio-
ria, foi favorável ao projecto, sendo vo-
tos vencidos Américo Silva o líivadavia 
Correia. 

Ainda na sessão de hoje, foi npprovado 
cm segunda discussão o projecto que 
reorganisa o districto federal. 

A conimissuo de Justiça reuniu-se para 
Nada ficou resolvido, continuando a 

discussão amanhã no seio da commissuo. 

SANTOS, B 
Os engenheiros nomeados pela Camara 

Municipal para examinarem o tuiniol das 
Docas entregaram hojo o seu laudo. 

A opinião dos mesmos ò cuutraria ú 
explosão. 

O dr. Multa Cardoso, intendente mu-
nicipal, conferenciou honlcm com o sr . 
Bernardino do Campos, presidente do 
Estado, e com o dr. Cardoso de Almeida, 
chefe de policia, ficando auctorisado pe-
los mesmos a mandar entulhar u tuuncl 
com o auxilio da força publica, peio 
pensòal da secção do obras da Cauiara, 
caso continuem os trabalhos das Docas. 

Convidado pelos engenheiros das Do-
cas, esteve aqui um engenheiro vindo 
lo Rio especialmente para examinar o 

tunuel, dando o mesmo opinião contraria 
ú explosão, devido a ser o solo panta-
noso. 

Consta aqui terem parado os traba-
lhos. 

SANTOS, 5 
RENDIMENTOS riSCAES 

Alfandega 
Papel 8r,:0G35RflS 
Ouro 21.2893217 
Consumo 1:021SSS0 
Estampilhas 2:2B2:J000 

Somuia . . . . 114:539$933 
Itecebedoria de Lendas 

Exportação 03:081$23t 
Imposto TaO-IO 
Estampilhas 175WOO 

Somma 63:106;{i071 
Em cgual data do 1901 : 

Recebedoria 147:343^333 
Alfandega 10U:OS2SüOO 

A alfandega desta cidade rometteu 
hoje ao Tlirsouro Nacional 350 coutos, em 
pupel-iuoeda. 

"MANAUS, 5 
Entre os documentos appre-

hendidos aos bolivianos ulti-
mamente presos, destaca-se 
uma carta do sr. Ismael Mon-
tes, ministro da Guerra da Ro-
livia, na qual declara que tan-
to cíle como o general Pando 
estão convencidos de que o go-
verno do Brasil quer tomar 
couta do Acre e instiga os 
acreanos a resistir ás torças 
regulares bolivianas. 

Nesse documento, avisa ain-
da que em janeiro o syndica-
to anglo-americano facilitará 
os meios necessários íi garan-
tia efficaz das possessões na 
«importante zona boliviana.» 

O Diirio do Amazonas pu-
blica um sensacional documen-
to provando cabalmente que 
os officiaes da divisão Rojas, 
regressando á povoação deno-
minada Empresa, praticaram 
saque, roubando jóias e dinhei-
ro e commettendo outras bar-
baridades. 

Communicaçõ3B aqui rece-
bidas dizem que o cônsul pe-
ruano naquella região seguiu 
para o rio Chardlers, levando 
armamento e muniçõeB, com 
o fim de se apossar dos ribei-
ros brasileiros. 

Esperam-se graves aconte-
cimentos. 

OB brasileiros de Chardlers 
estão perfeitamente armados 
e dispostos a impedir a inva-
s i í o . 

3E3 X T 2 3 Í E I X O 
LONDRES, B 

0 Morning Post publica um telegram-
ma do Berlim, noticiando que a Inglater-
ra o a Allomanha enviaram uin ultima-
/(.-.vi á Venezuela, relativamente ás recla-
mações feitas untei ioruicuto. 

ROMA, 5 
As rainhas Margarida c Maria Pia clie 

garíio a esta capitul no dia 13 do cor-
rente o irão passar o inverno em S .Ros 
t a . " ' 

ROMA, 6 
O papa racebea aia audiência a are*-

bispo da Nova Orlsaua. 

Eiu Masaa e Carrara doram-as alguns 
tremorea de terra, causando graúda pa 
nioo ás populações. 

Comniunlcuui que as testeinunhaa do* 
esgrimistas Vega e Pesslna convidarão a» 
testemunha» dos adversarios a virem a 
Nápoles discutir as condições do en-
contro. 

" " FLORENÇA, 5 
Roallss-se no dia 12 do corrente o 

Congresso dos administradores de jor-
nacs. 

MARSELHA, 5 
?O comité dos gririttas considera a 
proposta dos armadores como uma of-
fensa, o que obriga o governo a chamar 
novuinente oa marinheiros do Estado 
Estes recusam-se, entretanto« a garantir 
a ordem, uma vez que a llberuado da 
grhe é violada. 

Vinte e dous marinheiros do um porto 
dos Pyrineus Orleutscs vim juntar-se aos 
frfristas. 

" BERLIM, 6 
O Reichstag rejeitou por 188 votos 

coutra IjO o protesto do deputado Bebei 
contra o procedimento da mesa, liontcm, 
para com o deputado Singer. 

LONDRES, 5 
O rei D. Carlos seguiu para Bavrood, 

afim de visitar o marquez do Landsdow-
ue, ministro do Exterior. 

PARIS, 5 
Comiminicam que a França renuncia o 

reembolso dos créditos feitos por Creta 
desde 1893. 

LISBOA, B 
O barytono brasileiro Corbiuiano Villa-

ça foi muita applaudido uo coucerto que 
deu ua saia do Conscrvatorio. 

Existem uo hospital desta capital 189 
variolosos. 

A imprensa em geral publica sentidos 
artigos noticiando a morte do dr . Pru-
dente de Moraes. 

~~ ROMA, B 
A Camara dos deputados approvou a 

municipalisação dos serviços públicos. 

BRESLAU, B 
O imperador Guilherme agradeceu & 

delegação operaria a sua contribuição 
na defesa da memoria do industrial 
Kril[ip e reprovou o procedimento dos 
agitadores socialistas. 

0 soberano convidou a delegação a 
designar um operário das officidas Krupp 
para represental-a no Parlamento. 

í F a c t o s p o l i c i a e s 
t m Di iTuan too . . .—l ia muita genU 

dtstrahlda neste mundo . . . 
Diariamente, a o preao» Indivíduos polo 

altiiplss motivo de, dlatrukldanicnte, met' 
terem as mão» nas algibeiras do proxl-
mo, julgando asreni sua». 

Outros ha que, dlatrahldamente, bebem 
uma, daaa, trea garrafas de vlnbo, ou de 
corveja, e ao euvea de ao recolherem aoa 
puoules, ato recolhido»... ao xadrez de 
qualquer po»to policial. 

O que, porém, lia uinito tempo a ebro-
utea policial n to registra, são factos 
idênticos ao que so deu uuto-houtem coiu 
o italiano Josá Maasnrelll, residente á rua 
Sete ue Abril, (12. 

Tendo estado em serviço durante a tar-
da. na cidade, Maasarelll, por volta de 
9 
* l 
> V. horas d* noite, dlrlgiu-se para 

sua residência multo fatigado com os af-
faieres do dia e com o espirito extraor-
dinariamente prcoccupado. 

Eut vez de bater á porta de sua casa, 
fel-o na do vizinho. Bateu discretamente, 
primeiro á porta, e depois numa das vi-
draças . 

nada . Tinha aomuo o precisava do re-
pousar o corpo e, por isso, insistiu. 

fio súbito, abre ae uma das jonellas o 
apfiarece uma mulher embuçada num co-
b ^ t o r que o lntarpella sobre o que de-

orinir: foi s resposta que do proinpto 
; o dlstrahldo. 

Ao ouvir essa palavra, acode Francis-
co, o dono da casa, que chegando á ja-
neila, armado de revolver, intimou o im-
portuno a retirar-se, tendo, para desper-
t»l-o da somneira que o dominava, de-
tonado uma vez a arma. 

sareill só uesso momento verificou 
o«Kguno, dando ás de Villa Diogo. 

Distracções. . . 
' - X 

;PKDA DESASTROSA — Antonio Puga 
empregado na ma do Seminário. 

n>'12, quando liontcm ac dirigia para 
»lia residência, no bairro do Br raz, 
líoiiuio á ponte do Gazometro, 
léid 

k f dr . F 
gada de Sai 
teilu o s r . 

do 

I l ^ J i ) 

LONDRES, O 
Em sua edição desta manhã, trutando 

da questão cliileno-argontina, o Times 
ronde homenagem ao Chile, pelo systenia 
de triaiiguler;ão de seus protissionaes, 
mas diz que se devo aos engenheiros or-
gentinos a bOs carta topographica, que 
permitte estabelecer-se a fronteira defi-
nitiva e indiscutível. 

NOVA-YORK, 5 
Telcgramnias recebidos esta manhã di-

zem que o cru/.udor inglez Indefatigable 
chegou ao porto de 
uczuela. 

La Guakyro, na Vo-

SANTOS, 5 
Taxas que vigoraram hoje para vales 

ouro da Alfandega: 
London Bank J1 13|1C 
British Bank 11 13(16 
Brasilianische Bank 11 13|lli 
Baneo Commercio e Industria. 11 
River Plate Bank 11 2õ(32 

SANTOS, 5 
Telegramma do Rio affixado hoje, no 

meio-dia. na Associação Commercial : 
Entradas 11.200 
Embarcadas 11,000 
Mercado, sustentado. 
Entraram, do norte, os vapores Ma-

gdalena e Heath Jlank. 

ROMA, 5 
Noticiam de Catania quo desmoronou a 

torre monumental do Lecorditt £ubéa, na-
quella província. 

ROMA, B 
Telegrapham de Caltanisseta, noticiando 

terein-se dado alli graves desordens, sen-
do disparados muitos tiros de revólver e 
morrendo uma pcssOa. 

PARIS, 6 
O sr . lieuvalot, cm artigo publicado 

hojo no Echo de Paris, reprova o con-
vénio frauco-siamez, ultimamente assi-
gnado . 

PARIS, 5 
La Libre Parole a.maneia hoje que 
s r . Iluisotaux é candidato á senatoria 

pelo departamento da Aisne, 

MARSELHA, 6 
O comitê dos grevistas rejeitou a pro-

posta dos armadores. 

ATIiENAS, 5 
O rei fieorges visitou hoje o s r . Wal-

deck Rousseau, ex-presidente do gabinete 
francez, 

MADRID, 5 
O rei Affonso recebeu a visita dos srs. 

Montero Rio, marquez de Leja Armijo, 
Pidat e Silvela, os quaes deram as suas 
opiniões por cscripto sobro a organisação 
do gabinete. 

A maioria dessas opiniões é favorável 
aos conservadores. 

S. M. espera receber as opiniões dos 
srs . duque de Tctuan, duque de Santo 
Mauro, Romero Robledo e Canalejas. 

Nos círculos políticos corro q u e o s s r s . 
Silvela, Mauro, Dato Toca o Villaverde 
entrarão para o novo Miuisterio. 

Está encarregado do serviço de vae-
cinaçüo cor.tra a varíola, na Directoria 
do Serviço Sanitario, das 11 ás 3 da 
tarde, o inspector sanitario dr. José Re-
dondo . 

+ 
Rezam-se as seguintes missas: 
A's 9 horas da manhã, na cgroja da 

Sé, por alma do cx-depulado á Junta 
Commercial, Miguel José Cardoso, man-
dada rezar por esta corporação; 

A's 8 horas da manhã, na egreja do 
Braz, por alma de d. Caetana de Souza 
líamos; 

A's 9 horas, na egreja da Sò, por 
alina de .Miguel José Cardoso, mandada 
rezar pela sua lamili-i. 

+ 
Sobre as Baterias Electro-Oalraui-

cas, do sr . Ed . B. Kneese, sác hojo 
nesta folha um annuncio, qno merece lei-
tura attentu dos quo soffrem. 

+ 
Realisa-se o seguinte leilão jud | e i a l | 

pelo s r . Beveriano Leal, do magnifico 
stock da typograpkia Dnrski. Na secção 
competente, o leitor encontrará ti rolarão 
completa dos variados objectos, que se 
rão vendidos ao correr do martello. 

+ 

Sendo hojo dia de extracção da grando 
loteria da capital federai, com o premio 
maior do õO contos, lembramos ao leitor 
quo o s r . Julio Antunes de Abreu, agente 
geral, ú rua Direita, 39, tem ainda t 
venda alguns bilhetes, sendo muito pro-
vável quo hoje distribua a sorte uo va-
rejo. 

+ 
Sai na secção livro uma publicação 

referente á Sorocabana. 

A' rua Quinze do Novembro, 27-A, 
está a venda o bilhete que vai ser hoje 
premiado com 03 .09 contos. Foi isto o 
que uos garantiu o sr . Luiz Mangeon, 
proprietário daqnella feliz agencia. 

j 11 
S ^ o l l o i t a ç õ o a 

Fazoin nnr.os hoje: 
A menina Eudóxia do Casfro. dilecta 

filha do sr . coronel Luilgero de Castro, 
zeloso escrivão do Fórum. 

A menina Irae-cmo, gentil filha do s r . 
Benadicto Escobar, amanuense do mata-
douro publico. 

O f,r. Vasco Marinho Falcão, auxiliar 
do director da Escola dc 1'liurinacia. 

A sra. d. Benodict» de Carvalho Sal-
gado. 

O ar. Eugénio Lefévre, director da Se-
cretaria da Agricultura, enviou liontcm 
ao gerente da «União dos Lavradores» 
amostras de café extrangeiro, de diver-
sos typos. 

Em officio dirigido na mesma occnsíão, 
o sr. Eugénio Lefévre protestou ns votos 
que fez pela prosperidade daqnella asso-
ciação. 

A' Camara Municipal de Mattto, o sr. 
secretario do Interior dirigiu um oHicio 
declarando que não pótlo designar a elei-
ção para preenchimento das vagas dos 
vereadores que abandonaram os legares 
sem que estas sejam reconhecidos pela 
Camara. 

Quanto á falta de numero dc vereado-
res para a sessão em que devem ser re-
conhecidas as vagas, raso não compare-
çam a eila vereadores e supplentes, o se-
cretario do Interior lembrou n alvitre de 
serem convocados os vereadores do triclí-
nio findo. 

O sr . secretario do Interior trausmit-
tiu á Camara dos deputados ns informa-
ções prestadas pelo juiz da 2" vara dc 
Campinas, sobre a creação do districto de 
Villa Americana. 

cahiu 
do Gszoraetro, oifen-

jdo gravemente a espinha dorsul. 
O offendido, tendo levado o facto ao 

conhecimento do d r . Ascanio Cerqueira, 
3 i " delegado, foi internado no hospital 
da Saula Cisa de Misericórdia, com guia 
dcsU auctoridade. 

Frodcrico Brotcro, 1° subdele-
Santa Iphygenia, queixou-se hon-

„r . Hermes Alves de Lima, de 
îdesapparecera de sua residencia. ou-

tava empregada conto criada, e teu-
ibtrahido uma carteira com 1004Í, a 

menor Maria Broskowisk. 
(A auctoridade, iniciando logo diligen-

cia», capturou a indiciada, que, entretan-
to, nega o facto de ter furtado a alludi-
da quantia. 

X 
No largo do Jardim, os baleiros Salva-

dor Messina o Salvador Cataldi tiveram 
liontem, ás 9 horas da manhã, mais ou 
menos, ligeira divergeucia por motivo in-
teiramente fútil . 

Cataldi, 110 decorrer da discutsão, vi-
bron valente murro uo lado esquerdo do 
rtprto do companheiro, sendo preso em 
flagrante e conduzido para o posto poli-
ciial de Santa Iphygenia. 

O offendido foi examinado 11a Repar-
tiçüo Central da Policia. 

X 
José Moutaroni, com 1G annos de eda-

de, hoiitom á tardinha, depois de um n 
ligeira discussão, atracou-se com uni 
menor residento á rua da Caix* d'Agua. 

Como a lucta fosse travada 11a propria 
ruã da Caixa d'Agua, interveiu Palmira 
Catclll, mão do menor, cujo nome é 
ifriorado, arremessando uma vareta de 
guarda-chuva contra José Moutaroni. 

A vareta apanhando-o na orelha es-
querda perfurou o lobulo da mesma. 

Sobro o facto foi aberto inquérito 11a 
subilelegacia da Central, tendo sido o of 
fendido medicado ua Repartição Central 
d4 Policia. 

A offensora evadiu-so. 

, 1.11 Li « j u f n . 
Kcsurno dos prémios da 1" lolerla, do 

plano 11. 113, extrahida cm Aracaju, em 
4 de dezembro de 1902: 

40101 . . . . 12:000$ 
48960 . . . . l;0ü()S 
3P.-7I . . . . 800J) 
2 PUEM!OR DE BÚOji 

1 7 5 2 3 3 6 1 7 3 

9 r n r . J i t o s DR 2 0 0 S 

11 13157 17393 21-116 21570 23567 
42505 400d0 53496 

12 Púlpitos l)E 1003 
|)SSC 13902 151 PO 27224 33723 10228 

4ÍU1S -12-138 45157 45510 1OÏ70 50008 

VIDA ESCOLAR 

ArPIlOXIMAÇOES 
40193 o 40195 . . 
34970 o 31972 . . 
48959 o 48901 . . 

DEZENAS 
40191 a 40200 . . 
34971 a 349*0 . . 
48951 a 4896.) . . 

CENTENAS 
40101 n 
31901 a 
48901 a 

40200 . . 
35000 . . 
49000 . . 

753 
2 5 5 
COS 

10$ 
I t 'S 
lOtf 

2 « 
3 $ 

Todos 
têm l g . 

'Pela Companhia Nacional 
-./. C. de Oliveira Rosano. 

números terminados cm 4 

los Estalos 

Resumo geral dos prêmios da loteria 
da capitai federal, extrahida hontem : 

i 80330 15:0003 
12033 1:0003 
1955 500$ 

rUEMIOS DE 2003 
8026 16816 29827 

PREMIO'; DE 100S 
032 2859 19552 19907 28168 

PREMIOU DE 50S 
101 736 1919 rTOOO 4265 (1145 6119 

6456 1I795 10210 11775 15II6 16271 19331 
19965 21064 24794 26088 29548 

APPI10XIMAÇÕE3 
26355 e263õ7—403 
12082 c 12084— 203 

1954 o 1956—15$ 
DEZENAS 

26351 a 20360—30.3 
12031 a 1 2 0 9 0 - I 0 S 
1951 a 1960—103 

números terminados cm 56 Tolos 
tt-m .-13. 

Todos 
tëm 2 J . 

es números terminados em 6 

Telegramma recebido pelo agente geral 
. Julio Antunes do Abreu. 

Faculdade da Diraito. 
Hwultado doa exame» da hontem: 
1 . ° anno—Plenamente: J o l a Pereira 

Júnior, Edmundo Pimenta, Mario Ferrei« 
ra da Aievedo, Francisco Nogueira de 
Lima a Carlos Vaaconcclloa Júnior; ple-
namente na J . " e simplesmente na 1-* 
cadeira, Dario de Moraea : simplesmente, 
Aeyllne de Fre i tas ; simplesmente na 1.* 
cadeira Abrablo Hlbelro. 

N i o compareceram i oral, 4 . Levantou-
se da oral da 2 . " cadeira, 1. 

2 . ° anno—Plenamente : Gastão de Mel-
relles França o Plínio Amaral; plenamen-
te na 1.» e 8 . ' cadeira» o simplesmente 
na 3 ." , Dagoberto Salles o Cândido Ne-

freiros; simplesmente na 1.* e 2 . " cu-

eiras, Samuel Chaves. 
Levantou se da oral da 8 . " cadei-

ra, 1. 
4 . " anno—Plenamente : Raul Aranha 

de Sá, Silvio de 0ampos, Joaquim Aruu-
Jo Viaunu, Francisco José I.clte, Eugênio 
de Andrade, Venâncio José Garcia, João 
Pinto Nazário e Octaviano José Alves ; 
simplesmente, Ascendino Fontes de Re-
zenilo e Tito Cardoso. 

Hoje, serão chamados á o r a l : 
1 . " anno—Sala n. 1, ás 8 horas—Fran-

cisco Lagreca, Waldomiro Magalhães, 
Francisco dc Barros, José Sampaio, Joa-
quim Souza Meirelles, Antonio Meyer 
Gonçalves, Gustavo Queiroz Meyer, Este-
vam Guimarães o Joaquim Araujo Fer-

anno—Sala n. 5, ás 8 horas—José 
Rodrigues Alves, Clemente Ferreira Fran-
ça, Antonio Ferraz da Rosa, Antonio 
Salles Júnior c Manoel Moraes. 

Suppler.ientar: Paulo Galvão Sampaio 
e Alfredo do Moraes. 

4 ° anno—Sala n. 2, i» 10 horas—Se-
bastião Peniche, Beneoicto Motta, Anto-
nio Almeida Coelho, Francisco Pereira 
Vasconcellos, Luiz Arantes Dantas, Ho-
rácio Kiehl e Moaeyr Seixas Maia. 

Escola Complementar Prudeuta d c 

Moraes. 
Os utumiios deste estabelecimento en-

viaram á família do d r . Prudente de 
Moraes um telegramma de pesames, con-
cebido nos seguintes te rmos: 

Os alumuos da Eicola Complementar 
Prudonte do Moraes enviam sinceros 
pesames pelo infausto acontecimento que 
acaba de se registrar .« 

B P O H T 

»rcr.r-cr.rn Ai.r.tAxçA 
Eni reunião ante-houtem reaiisada, foram 

propostos e acceítos como aocios os srs . 
José Rubiáo o Lindolpho Ferreira. 

Ficou assignado para ra/ifain desta so-
ciedade o s r . Carlos Lotito. 

UNIÃO 8P0UTIVA ITA1.0-BRA91I.EIRA 
Sob a denominação acima, fundou-so 

nesta capital uma nova sociedade sporti-
va, ficando a sua directoria assim orga-
nisada : 

Presidente, Hermenegildo Medici. 
Secretario, Christiano de Castro. 
Thcsourciro, Antonio Moreira da Ro-

cha. 
Fiscaes, Francisco Trindade e Luiz Me-

dici. 
*** 

I)a directoria do Anglo Brasilia/:-
School recebemos tini amável convite pa-
ra a interessante festa sportiva que os 
alumuos deste cstabulecitro-iKo promo-
vem no bairro da Villa Mariana, ama-
nhã, ús 2 horas da tarde. 

Realisaudo-se hontem e primeira nu-
dieneia dacia pelo tenente-coronel Carlos 
Eduardo de Paula Petit , itiiz de paz de 
Villa Mariana, depois do fnllecimeulo 
do d r . Prudente de Moraes, aqueile juiz 
mandou o seu escrivão, major Carlos 
Toledo consignar no protocollo um vo-
to de pesar em homenagem á memoria 
do illustre morto. 

Subscrevendo as suas palavras referen-
tes á vida do dr. Prudente do Moraes, 
assignaram a acta os srs. dr . Herculano 
de Freitas, Sebastião Pe-lro Lang, José 
Cesarino de Rezende, Albano dos Santos 
José do Castro, Feliciano Ca"lino Neves, 
Emilio Teixeira, Antonio Branco Miran-
da Filho, Vicente Fernandes Henrique, 
major Carlos Correia ue Toledo. 

— -Em audiência reaiisada ar.tc-liouteui, 
o coronel Julio Alexandrino Esteves, 1.® 
juiz de paz de Santa Iphygenia. fez seu 
escrivão lançar na neta um voto de po-
sar pelo lailecimento do d r . Prudento 
(!c Moraes. 

Outrosim mandou arehivar em cartório 
o retrato e a biographia do fuüccido cx-
pr .-.Hinte da Republica. 

Hospedes e viajantes 
Estão hospedados na í,'äusserte Sports-

man os srs. K. H. Arantes, Gr. N. 
Green, Antonio Maria Machado e Fran-
cisco Ilaydeu. 

—Segue hojo para Campo Largo de 
Sorocaba, em visita á sua cxma. ' famí-
lia, o Hr. Jotio Lourenço Rodrigues, di-
rector da Escola Complementar Prudente 
dc Moraes, desta capital. 

T j ' c t . IT- O O toeat o 3 
Falleceram: 
4« Em Botucalíi, d. Thereza do Al-

meida, filha do sr. Joaquim Ignacio dc 
Almeida. 

kj« No Rio. o capitão de cavallaria 
Oro/inibo Barnabé de Suma Oliveira, d . 
Rita Maria de Jesus Penna e d. Cecília 
Marques da Silva Passos. 

ACÇÔKfl D l BANCOS 
848$ 

B3|i 

100* 

50$ 

24S3P 
80$ 

Commercio e industr ia , . 
Lavradores 
Constructor o Apícola . 
Oredlto Rial cart hyp , . 
Idem cart, commercial . 
Idem com SO ' h 
Mercantil de S a n t o s . . . . 
Ribeirão Preto 
Sautos 
S. Paulo 
linilo deH. Carlos em llq 

• • • c 140 •/• 
Norte de 8 . Paulo 
União dc 8. Paulo 
Banco da Republica 
Industrial Ampareiise.. . 
Coinm Itnllnuu comOtl "/o 
Piracicaba 60 •/. 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Agua o Luz 
Atitarei lea 
K. de F.de Araraquara. 
Argos Paulista 
Industrial de S. Paulo. . 
Bragnntiua 
Italo Paulista 
Mae Ilardy 
Melhoramentos de Brdta» 

(com 60.3 realisation;., 
üaz de S. Paulo 
Lspton 
Mechanica 
Sorocabaim o Ytuana. . . 
Mogyana int. á vista . . . 
Idem, (a 30 dias) 
Idcm.com 40 ",'o 
Idem, c j 40 (a 30 dias) 
Paulista, int 
Idem, (a 30 dias) 
Idcui, c | 30*-la(a dinheiro) 
ldeiii, c J 30 °/o(a30dias) 
Progredior 
Btupakoff 
Telephoulca 
UniãnSportiva(em liquid, 
ltatibenae 

8101 
S3! 

8 Ï $ 

!N)$ 

2453 
110$ 

105$ 
107« 

I 6 3 

18$ 

230$ 
40» 

87$ 

80S 
IIB) 

239$ 
- 4 1 3 
107$ 

249! 
250: 

99« 
100$ 

9 $ 
90$ 

LETRAS HYP0T1IECARIAS 
B. Credito Real de 0 •/, 363500 34$ 
I d e m d c O % a 30 dias. — — 
Idem 8 % 43$ 41o 
Idem de 8 % a 30dias . — 42$ 
Bunco União dc S.Paulo. G2$ 59$ 

VENDAS REALISADAÍ HONTEM 
150 letras da Camara de Santos (2* emis-

sãoj a 8 0 3 
199 letras do B. C. Real 8 °/o a 42$ 

1 idem idem idem a 42$ 
11 letras da Camara (3.° enip.) a 91$ 
3 letras do B. C. Real 8 a 42$ 

12 letras do B. U. de S. Paulo a 59JS500 
11 acções da Comp. Paulista a 249$ 
10 idem idem a 249$ 
3 idem idem p 249$ 

100 idem idem c | 30 % a 100$ 
6I1 idem idem (a 30 dios) a 101$ 
20 acções do Banco de S. Paulo a 95$ 
40 acções d.t Coinp. Estradas do Ferro 

de Araraquara a tíi>3 
10 idem idem a 603 

A' HORA OFFICIAL 
40 acções da C.Mosyanac |40" .oa ias5 

P R E Ç O DO C A P £ E U S A N T O S 

A Associação Commercial recebeu < 
seguintes tclegrnmmas: 

SANTOS. 5 - A * s 1 1 . B 5 
Procura 11a base de 4$200. 

SANTOS, 4 — A ' s 3 . 5 0 
Mercado, calmo.—Base,43200. 

P B A Ç A DO COSIUEUCIO 
Está como inspector do inez do dezem-

bro o d r . Raul cie Rezende Carvalho 

Trem nocturno—Porte simples, até os 
4 e 1(2. Duplo, até as 5 horas. 

MERCADO DE A3SUCAR 
Eis os preços quo regularam ua praça 

no dia 4 : , 
Assacar de 1", refinado.. 

Crystal de Piracie. 
Rcilondo 
Mascavo 

313OOO Sacca 
323000 
273000 
27*000 
1H$000 
12.3000 . 

COTAÇÕES NA BOLSA DO E I 0 , 
NO D I A 3 

PAUTE COMMERCIAL 
ß. Pßtilo, ß de dezembro do 1902. 

BOLSA 1>K 8ÀO PAULO 
tJ/.T!5IAfl COTAÇÕES 

F U N D O S r r m . t c o d «nde.l 

Apoli< f.s do Mslado. . . 
Geraes dc ,r> n/o 
Mem finpreHtimo «!o Ití'J5 
Loira« da 0 . Municipal.. 
1.° empréstimo 

3'" • ! ! ! ! ! ! ! 
4.» . 
5.° • 
6.° . 
Letras da C. de fíantos 

(lu emissão) 
Idem idem (da 2*. missão) 
Letras da C. Municipal 

de 3 Carlos l "e2"se r i e 
Idem da 3 a série 
Letras da C.de Campinas 
Idem, do valor de 200$. 
Letras da C. do Capivary 
Letras da Camara do S. 

Ilita do Passa Uuatro 
Letras da Camara de Ca-

sa Branca 

915$ 

6o .5 

»58 
8 4 $ 

80$ 

Comp. 

í -ooos 
ucos 
920$ 

90$ 
95* 
05$ 
60$ 

80S 
78$ 

74$ 

75$ 

Vends 

945$ 
9-10$ 

1:035$ 
Î:UJI/5 
159.S5H0 

103$ 
815$ 
«10$ 

100$ 

8 5 $ 
43$ 

Camps. Fundos públicos: 
Geraes do 5 °/o 
Einp.° de 1S95 

de 1893 (iioni.) 
: ílô ] 08? (noni.) 
» Muuicipal 
• • (lioill.) 

hiâci-ipçõcsde.')0;» 
• de3'Y«(nom.) 

Estado de Minas (iioiu.'-
Idem, idem, ao portador. 
Estado do Rio 
Idem, nominativas 
Empréstimo do 186'-;.. 
Municipal do Petropoiis. 
Apólice Est. Esp. òaiito 

Acções de. bancos : 
Commercial 
Coinmcrcio 
Idem com 40 
Lavoura e Commercio. 
Republica do Bras i l . . . 
Rural e Ilypothecario.. 
Idem, idem da 2* série. 

NOTICIAS COM MIC RCIAES 
NOTAS COM DE.5C0NT0S 

Soffrem o desconto de 6 até o fim 
do mez de dezembro, as cédulas do Thezou-
ro federal, de 500$000, da .").• estampa; 
2002000 o BOfjOOO, da 6.* estampa, e 
20$'HJO, da 7 . " estampa. 

942$ 

1:025$ 

158» 
161,$500 

K13.JJ 
835$ 

310$ 

103$ 
12l.$ 

80$ 
42$500 

Br. Aníonío Eíoiito 
C ^ família do dr. Antonio Bento 

« ípcoi iv ida os seus parentes e amigos 
gj para assistirem á missa que cm 

commemoração do 4 . ° annlvorsario 
do seu passamento manda celebrar ter-
ça-feira, 9 do corrente, ás 8 horas da 
manhã, na egreja dos Remédios. 

(dias 6 o 8) 

Beclaracõss Dommsrciaas 
A' praça 

José Marin Fernandes declara que ven 
deu ao sr . Migncl Finonl o «cu estabe-
lecimento de molhados finos e restauran-
te, á rua S. Bento, n. 31-A. livro e 
desembaraçado de quaique.* onus. 

ti. Paulo, 3 de dezembro do 1902. 
J o s : ' : M A B I A F E B N A N D E S 

A' praça 
Miguel Pinoni declara que comprou ao 

sr. José Maria Fernandes o seu estabe-
lecimento de molhados linos e «Restauran-
te Moderno«, á rua S. Bento, n. 31-A, 

e desembaraçado de qualquer onus. 
Paulo, 3 dc dezembro de 1202. 

• 1 — 3 M I U U E L 1 ' l N o i n 

livre 

FOLHETIM (3) 

à mm DOS MUNDOS 
ROMANCE PHANTASTICO DE 

H- G- WEHLS 

traduefSo do original, especialmente 
feita para 

<0 Commercio de São Panlo• 

L I V H O I 

A c h e g a d a d o s h a b i l n n f e s 
d e M a r t e 

CAPITULO IV 
O C T M N D B O SE E 3 V A S I 1 

O pequeno tinha cabido na areia e ten-
tava , esforçava-se para levantar-se, chegou 
* dobrar os joelhos, erguer meio corpo e 
de novo cah iu . . . vendo-se-lhe somente a 
I f f f a que também le£o desappareçeu. 
' Apurei o» ouvidos, mas nem um sõ grl-
tfi, nem um ti gemido cortou o espado. 

Movido por um impulso de compaixáo, 
J ense i em correr em seu soccorro, mas 
b t dominado pelo medo. 

Inesperadamente, o fosso onde jazia o 
~"pdro tornou « invisível. 

in por acaoo alli c b e p i n e pelas es-
i de Chobàam e de Woking ficaria 

ecrto surpreso ao v(r nma centena de 
formando um eord io irregular, 

e n completo m!zu 
4 UB gOüffo [ot tua 

grito de surpresa e de terror, e todas el-
las convergindo o olhar sobre os montões 
de saibro em que se encravara o cylin-
dro. 

A carrocinha carregada de provisões 
ficara no declive da estrada e se desta 
cava como uma mancha negra sob o céo 
cortado de relarapagos. 

Além, viam-se e.iguns vehiculos abando-
nados, os cavallos com as patas escar-
vavam o solo e removiam a areia conti-
da nos bornaes. 

CAPITULO V 
0 R A I O A R D E N T E 

Depois de ter observado attentamente 
os habitantes de Marte á sabida do cy-
lindro, no qual se haviam transportado 
do planeta á terra, fiquei oomo que fas-
cinado. 

Permaneci no mesmo logar, ajoelhado 
entre a mouta, sem poder despegar a 
vista da terrível machina encravada na 
areia . 

-Dous sentimentos dominavam-me: a 
curioaidade e o medo. 

Não tioha animo para approiimsr-me 
do fosso, mas era como que attrabldo 
por uma força irresistlve!,' desejoso de 
vêr o que dslli poderia resoitar. 

Finalmente, arsneei algnns passos, pro-
curando rodear o espaço em que jazia o 
cylindro e os montões de sreia, onde se 
moviam os hospedea do nosso planeta. 

Snrpreso, vi que uma especie de fle-
xa flammejante cortou o espaço e desap-
pareceu . . . logo como que nm eixo lu-
minoso elevou-se uos sres, gyrando sin-
gularmente . 

Uae viali» a ter ajuil lo t 

Os espectadores, a esse tempo, tinham-
se dividido em grupos : o menor estacio-
nava nas proximidades do Woking; o ou-
tro, mais numeroso, nas iinmediaçõcs de 
Cliobham. 

Naturalmente, estavam tomados de es-
panto e curiosos de decifrar o mvsterio. 

Junto a mim havia poucas pessoas; 
uma delias era o meu vizinho; não se 
sabia o nome. 

Agarrou-me pelo braço, e, posto que 
naquells momento não estivesse a pales-
trar , disse-me elle, com a voz caver-
nosa : 

—Que disformes brutos ! Grande Deus, 
qne monstros 1 

N í o dizia outra c o u s a . . . 
Não lhe dei resposta e caladoa, silencio-

sos, conservamo-nos por algum tempo, 
achando conforto na nossa reciproca 
companhia. Avançando, procurei posi-
ção em um atalho do terreno, em piano 
mais elevado, e dalli avistei o vizinho 
que voltava para Woking. 

Acompanhei a deacida do ereposculo, 
antes que qralqner outro plienomeno pu-
desse ser observado. 

A multidão, á esquerda, em direcção 
de Woking, como que augmentava, e 
delia partia debll murmurlo. 

O grupo reunido na estrada de Clio-
bham dispersara-se. 

O fosso conservava-se silencioso : ne-
nhum movimento extranho alli se distin-
guia. 

Essa circumstancls encorajou a multi-
dão, engrossada pela chegada de novos 
espectadores. 

As sombras da noite desciam lenta-
mente sobre a planície, ao passo que ces-
sava p silencio do fosso e junto ao eyiia- maia 

dro recomeçavam com mais intensidade os 
taes movimentos. 

Algumas formas negras, vertlcaes, alli 
surgiam, e paravam, como que obser-
vando, extendendo-se num crescendo irre-
gular, ein forma de cêrro. 

Por minha vez, adeantei-ine para o cy-
lindro. 

De longe chegavam os cocheiros guian-
do carros e vehiculos que se arrastai am 
por sobre a terra fofa ; aos meus ouvidos 
chegavam o eco surdo das rodas e o 
trotar dos cavallos. 

Um popular conduzia a carrocinha das 
provisfies, de quo já lhes falei. 

A triota metros de distancia do fosso, 
doa lados de Horsell, vinha um grupo 
de homens, segnidos de um, que ag.tava 
uma bandeira branca. 

Era a deputação. Em nma reunião 
consultiva, seientes da visita dos habi-
tantes de Marte, haviam deliberado uma 
recepção gentil, afim de garautir-lhea 

Íeneroso acolhimento, apesar das suas 
drmas repugnantes. 

A bandeira, açoitada pelo vento, an-
dava da esquerda para a direita. 

A distancia era grande para que pu-
desse reconhecer os do grupo; notei ape-
nas que Ogilvy, Stent e Henderson, acom-
panhados de algumas pessüas, partiram 
ao seu enjontro. 

O grupo, em meio da estrada, tinha o 
aspecto de vagas formas negras, visto 
do meu posto de obaervsçio. 

Fui surpr"hendido nesse Instante por 
um jacto de inx e rolos de fuma qne 
sshiam seguidamente do fosso, perdea-
do-se no s r 

Nio era io era propriamente fumaça, parecia 
uma çnamma, que Uluoiinava Uj-

stintaneamenle o firmamento por sobre 
as nossas cabeças. 

A planície, eccura, coberta de névoa, 
com os seus bosques de pinheiros verde-
jantes, pílula mais esenra ficou, depois 
qne a tal ehamma brilhou no espaço, 
bruxoleon c apagou-se. 

Um silvo agudo quebrou o silencio, 
eehoando no longe. 

Na outra margem do fosso, o pequeno 
grupo da bandeira branca estacionava, 
observando o plienomeno, semelhando 
pequenas fôrmas, ou estatuas fincadas 
no solo denegrido. 

A lingna de fumo verde, ao sahir do 
fosso, coloriu-lhes as feições. 

O silvo que continuava a ser ouvido 
aágtnentou gradativamente, parecendo-se 
com o rnido monotono de um trovão. 

Um objecto recurvo saltou do fosso, 
seguido de uma especie de raio luminoso, 
tçemutante. 
>EM seguida, jactos de verdadeira eham-

ma, saltando daqui o dalli, cahiram so-
bre o grupo. 

Parecia que contra aquellas pessôas fo-
ram lançados com gesto invisível extra-
nhos projecteis, que, «-xplodindo, produ-
ziam uma chammaes hrsnqniçada, ou, por 
outra, transformando os mortaes em dis-
cos luminosos. 

Em meio daqnella destruiçgo flammi-
vora, en o« vi, como que cambaleando, 
desappareeer rapidamente, ---leremente. 

ICstnpefacto, mal podia suspeitar que 
naqueile grupo disperso um combate de 
morte se navia travado 

Impressionei-me e runito. . . Acto con-
tinuo a ura relâmpago, não se ouvindo 
nenhum estampido, nm homem cabia ina-
n imado . , , t ig invisível trajecto desses 

extranhos projecteis crestavam-se as fo-
lhai dos pinheiros e incondiavam-se as 
montas, repentinamente. 

Ao longe, nas extremidade» deKnapili . 
via-se perfeitamente o bosque cm meio de 
chammns. 

F, assim aquellas Invisiv"!» e mysterlo-
sas espadas iie fo,To ia;n descrevendo cur-
vas, matando e destruindo. 

Entregue á contemplação desse inex-
plicável acontecimento, á custo percebi 
que as labaredas já lambiam as arvores 
próximas ao sitio em que me achava c, 
tomado de pânico, mal pude mover-me. 

Ouvi distinctamente o crepitar das la-
baredas no interior .lo fosso, e logo o re-
lincho de uai eevallo, que ficou dc súbito 
immovel, conto qne carbonisado. 

Parecia que um génio occulto, um ser 
invisivel me preservava das ehamma» e 
da» vistas dos habitantes de Marte, pois 
ao derredor do fosso, o solo denegrido 
crepitava, soltando nuvens fie fumo. 

Lm objecto qnahpier cahiu a distancia, 
na estrada que conduz a Wolcio; e pro-
duzindo medonho ruido. 

Immediatament«, » „ilvo agudo cessou 
e aquella forma negra, qual uma esphe-
ra, aprofundou-se Teutamcute no fosso e 
desappareceu. 

Todo isto, porém, foi tão rspido, fgo 
instaataneo, que eu fiqnei immovel, atur-
dido, offuscado peio brilho de taota luz 
fluctuante. 

Se o combate obedecesse a um plano 
estratégico, sem duvida ea faria parte 
do n nnero das vietima» 

Fui poupada e fiquei isolado, eia meio 
ibi" da noite ne^ra, sombria. 

• f v 
(ConlUrti) 

S\' p r a ç a 
P. Vaz de Almeida & C., 

droguista3 importadores, eom-
municani Í.OS seua amigos e 
freguezea desta capital e 
do interior que mudaram o 
seu estabelecimento—Drogaria 
Paulista—da rua do Rosario, 
n. 7, pnra a rua de S . Bento, 
n. 13, onde continuam a re-
ceber as ordens dos quo até 
hoje os têm honrado com a 
sua amizade e freguezia. 

S . Paulo , 1" de dezembro 
de 190-2. 5—4 
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A Sorocatana 
O Jornal do Commereio publicou, es-

ta manha, o segniníe telegrarrvr.a de 8 
Panlo: 

«Devido an Tall-cimento do dr . Pru-
dente de Moraes, o presidente do Fstado 
e o dr . Campo» Calles adiaram a m u 
que pretendiam fazer á linha da F.strada 
Ingleza. > 

Hontem, nesta capital, -ó uma corpo-
ração arrostou, fria e indiferente. 0 la-
cto nacional pel» passamento da Susto 

VaM» que dignificou, por quatro a u o « , 
o governo da Republica • o converte» a n 
nm património 4a hoaru da Naçlo. 

Por um oontrai ts doloroso, essa o or. 
po raç lo é a qne dUtrlbuo a supram« 
Juatlça no Braail, fdrtna o terceiro organ 
aobarano r.onitltuclenali 4 o Supremo Trl. 
bunal Federal. 

Apesar de toda» as dlrcrgenclas point 
ca«, o governo da União, o Senado, a 
Camara dos deputados, o Juízo SeoelonaV 
o Jury, lodos os orgauis da vida poli ti* 
ca da Naçflo entondoram que o dia era da 
profundo recolhimento, consagrado A me-
moria do Justo, do ser «obreliumano qaa 
restituiu a pátria aoa exilados, o dlrolt» 
aos perseguido» e ate o que tanto com-
move, as reiugòes filiues entre o Brasil a 
Por tugal . 

Ma» no Supremo Tribunal Federal so-
brepujou ao sentliueiito da Juitlga o ra-
sentimento pcsa&al, e uma hostilidade 
sorrateira negou á memoria de Prudeuta 
do Moraes as Jioinenagena quo cm toda 
o Brasil lhe foram espontânea o sincera-
mente tr ibutadas. 

O Supremo Tribunal Federal celebrou 
SCK.HÒo, registrando na historia da Repu-
blica a excepç.,0 odiosa de regatear uo 
mais extraordinário ' dos campedes civis 
da fundação e consolidação das Instltui-
çò' » videntes o preito que a nuçfa e u 
lagrimas lhe rendeu. 

Dada para a discussão e sentença a 
causa da Sorocubana, o ministro rt lator, 
sr . Hermínio do Espirito Santo, não 
poude conter a extranheza que lhe can-' 
sàva o ter sido o Tclto dado apressada-
mente a julgamento o ponderou quo, es-
perando que a revisão tivesse dc ser 
feita como norinalmi-nte se faz, nem 
preparara o seu voto com a amplitude 
que devia ter a sua fundamentação. De-
mais, a sua aaúde não lho dava forçns 
para ler os autos o fazer assim o rela-
torio claro u meditado do feita. 

Nenhuma dessas razões valeu perante 
a presidência do Tribunal. 

O s r . ministro Pindaliyba do Mattos 
prestou-se a ser o escrivão j d hoc para 
liV os autos, e o »r. ministro Espirito 
Santo foi obrigado a acceitar a discus-
são com os demais ministros, quo, por 
saberem-no inconHnoiudo, mais o forçá-
ram a argmiientar, esquecida a eortezia 
que, em casos de saúde, vulgar ein to-
das as casas de debate. 

K assim, affrontando o luto nacional, 
obrigando um ministro doente a relatar 
u feito, foi, einfim, declarada a compe-
tência da justiça local para ultimar a 
execução a que foi condcmnada a Soro-
cabana, como r í da altivez cívica dc seu 
presidente c da assembled geral de ac« 
cionistas, que com elle resistia ;i ![.re; t>-
tcncia do governo. 

Por uma coincidência dessas quo não 
raras vezes se dão, quando a harmonia 
constitucional dos poderes atina por um 
diapaaão especial, o telegramma da de-
cisão do Supremo Tribunal Federal so-
bre a Sorocabana devia encontrar os 
srs . Bernardino de Campos o Campos 
Salles cm visita á linha da Companhia 
Ingleza, a poderosa rival da empresa 
brasileira, que. sob a administração do 
s r . Casimiro Costa, alçou a cabeça so-
branceiramente ás suas soducções e ma-
nejos . 

A Companhia Ingleza é do uma correc« 
ção do gentleman com os seus hospe-
des. 

t u . , t o I, , I n l t i . A U . . I , a , n . l i ' p . 1. 

mento offerecida uma taça du Champa-
gne aos illustrcs visitantes o, á hora dos 
toasts, tun telegramma daria a bôa nova 

que raiava no horizonte o accordant 
decisivo do Supremo Tribunal Federal 

, causa cm que os srs. Campos Salles 
Bernardino de Campos ompeulmrám tu-

do, inclusive a honra dos seus governos. 
Felizmente, porém, ainda morrendo, o 

onerando Prudente de Moraes vciu sal-
ar o decoro administrativo dc nosso 

p.iiz, conipromcllido pela coin; idencia da 
isita á Ingleza pelos seus advogados, no 

dia cm que á ontrance tini, i do ser vo-
ado, e foi, o accordam do Supremo Tri-

bunal Federal. 
o desejo de affrontar a opinião, de 

escandalisal-a propositalm-uto, poJi.i 1 
var o presidente de S. Paulo o o es-pro-
iidente da Republica a essa visita eu-

publica o acintosamente a solidariedade 
delles com a Companhia Iugleza, que as-
pira a desnacionalizar, | or um trust, a 
locomoção ferro-vlaria do listado de São 
Paulo. 

Era uma condescendence* para com o 
espirito publico, senão um dever dc re-
cato governamental, adiar essa visita 
para quando estivesse terminado o plei-
to, visto como uma das allegaoões con-
tra as tropelias do processo era a con 
nivcncia do presidente de São Paulo o 
do ex -presidente da Republica com 03 
interesses hostis á Sorocabana, presa co-
biçada peia «S. Paulo Railway». 

Mas não, o Supremo Tribunal Federal 
tinha de votar o accordam liontcm c era 
preciso que o telegramma qne noticias-
se a Victoria encontrasse o sr . Campos 
Salles o Bernardino de Campo.» banque-
tcando-sc com a Companhia Ingleza 1 

As instituições de nm pniz podem ser 
arrastadas a maior degradação?! 

Não d o cumulo da deshumanidado 
esse tripudio sobre os capitães nacionaes 
vencidos e immolados á mais desvergo-
nhada advogaeia administrativa de que 
iia memoria em nossos aniiaes de corru-
pção e de vilipendio das Instituições re 
pubiicanas ? 

Que espirito, ondo haja um vislumbro 
do pudor cívico, se não revoltará contra 
semelhante prostituição do decoro gover-
nativo ? 

Em vão o povo, recebendo triumphal-
mento Rio Branco e honrando a memoria 
do Prudente de Moraes, diz solenne-
mente qne elle quer ser governado pelo 
patriotismo e pela probidade; no mesmo 
momento cm que se realiaim as snas 
demonstrações, so descobre uma coinci-
dência revoltante entre o desenlace do 
uma perseguição official e uma rcuuião 
festiva dos perseguidores, que organisu 
ram a victoria com o prestigio dos s"us 
cargos. 

O presidente de 8 . Panlo e .0 ex-pre-
sidente da Republica quizeram que se 
ficasse sabendo qne, pars elie% era dl1 

de festa aquelie em que fosse desfecha-
do o supremo golpe na instituição das 
sociedades anonymas, no Braail. 

Não viram, porétu, qoe o mundo in-
teiro descobriria logo que os poderoso» 
do dia, obrigados a recuar deante da 
tenacidade heróica de um homem, o pre-
sidente da Sorocabana, se vingaram delle 
por n.n assalto A sua boba e á dos sen» 
amigos; e para fazel-o, serviram-ae da 
jnntiça, como oa meliantes se «ervein 
dos gittlt, para f o t r - r a» portas da 
L c . 

f l Cli» « •da fio. 4 - 1 2 W » . 
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Oalvlo Bm nn 
Msrrarldo da Silva 

V 

irei 
Dr. Paula Um» 
Dr. I'erelra da Rocha 
Dr Mello Barretto 
Dr Plilladflpho <i« I.lma 
Dr. napllata dos Anjos 
Dr. Oonvalvca Theodor« 
Dr. Moura Atevedo 
Dr. Amerino Uraslliensa 
Dr. Caatro Lima 
Dr. Honorio Ubaro 
Dr. Valeriano d« Soura 
Dr. Franco lleirellea -
Dr. Koma Castro 
Dr. Candido de Aloeiua 
Dr. Lolte Brandlo 
receitam a MATRICAIUA, de F 
çns e nttestam a nua efrieacla. 
Carvalho, 10—8. PAULO. 

M i n f o t a i t . . . 

Já * wnkaclda « dooMo do Knpramo 
Tr ibfMl M a r t i , raaolnndo em favor 
da JMtl fa local o confllcto de jurladlc-
f t o Uvanta.lo a jimponllo da pouco odl-
»canta qiiestío da Sorocâbanu. 

NI« noa arrlacarcmoa a pendinr nola-
byrlatlio das rai5es jurídica» que ootiia-
rain ao aarlareildo espirito doa nnRislra-
do.', para, divergindo do relator do frito, 
o reaolvercí, pelo modo por que o fite-
rain. 

ICsaa r e s o l u t o na» nos cansou a maia 
levo aurprer.a, o nlo lia nesta conflasSo n 
•tala llgtira offenaa A imparcialidade do 
Toncrando Tribunal, pois qne no senpro-
prlo selo houve quem divergisse, com 
a lei na mâo, da deliberado que cllo to-
n o u . 

8c noa rcreriinoa, hoje, a essa delibe-
ração, é porque cila 6 n clinvo dc ouro 
tom que a justiça publica encerra, no nie-
i.oa apparentetnente, essa traglca couiadia 
da Sorocaliana, ião fértil em liuldentea 
de todo o geuero e tilo repleta dc cj-lso-
dloa inlereaaantes. 

Nüo kiibeiiio», nem queremos nesta oc-
niflo t ra tar de averiguar ae t fm sido jus-
tas e legaes as ultimai decilBca dos jul-
Kes Isolados c dos tribun.ies, em rcla.ão 
ao caso da Sorocabana. Isso ficará ] a-
ra depois, o principalmente pura ser 
averiguado por aquelles que tÊm uueto-
ridade profissional para o fa/.cr e que 
fatalmente sahlrito a campo no dia e na 
liora em que deliberações o «entenças se-
niollmntes lhes contrariarem os interes-
ses que na hora presente vGcm favoreci-
dos. 

O nosso intuito c pôr cm evidencia, 
que de modo algum piide ser contestada, 
nem pelos interesses favorecidos, nem 
pelos direitos conculcados, as normas de 
proceder diversas que, durante toda esta 
qnestao, tiveram os diversos represen-
tantes da justiça, da justiça que os anti-
gos pintavam coin unia venda noa olhos, 
pr.ru que cila nlo visse a qualidade dos 
que perante cila pleiteavam os seus di-
reitos e, siin, o valor destes perante 
a lei. 

O que nós queremos acceiituar no melo 
desta indifferença dc opiniões que RÓ se 
prcoccnpa com as questões de cnrollario 
c de l ia d revelia os seus prlmordloes dl-
reitos, ó que cm toda esta malfadada 
queslflo da Sorocabana, em que. andaram 
envolvidos com os illtí resses inatcriacs, 
privados c públicos, o prestigio e a re-
putação da justiça, esta procedeu sem-
pre conforme as exigências e os capri-
chos de uma das partes do pleito. 

Nüo julgamos nccessariu citar datas, 
liem factos. Basta lembrar muito ligei-
ramente que, cmquanto o governo dizia j P E R I ' ? M A R I A S 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

Matricar 
D l 

F . D U T R A 
O H ( l l * ) l n « l M a o o n o H í u n d o » c l í n i c o s d o S . P u n i « 

Dr. Faria Rocha 
Dr. Orerrlo Vidigal 
Dr. Fructuoso PiuU» 

Araujo Matto Orosso 
Antonio Moura 
Juvenal Forte» 
Ignacio de Re/.enda 
Carina Comantle 
Soeiro do Carvalho 
Agnello I-cite 
Santos Rangel 
Illidio OiiarTtá 
(,'írte Ouimsrlea 

Dr. Rolcmberg Scmpalo 
Dr. ErnestoCotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr. Jos« Antonia d« Mello 

Dr. Lonrenço Messntti 
Dr. Aramiï do Almeida 
Dr. Krnesto I 'atxtn 
Dr. Aocaclo de Araujo 
Dr. F . de Sant'Anna 
Dr. Joflo Hodini 
Dr. Alfredo Tolietra 
Dr. Remigio GulmarflM 
Dr. Kur.cbio de Qui iroi 
Dr. Iloru de Mugalliftes 
Dr. Jo*o Pedro da Veiga 
Dr Kngenio Herta 
Dr. Canuto Vál 
Dr. Virgilio Retonde 
Dr. "ranrlaco Oliva 
Dr. Affouao Spl "dora 
Dr. M. Franco Coata 

s w u g o M K I T A M * 

De ordam da nr. d r . director do Ser-
vigo Hanitarlo, fngo publico que quem 
lavar, durante oa primeiro« trinta dlaa, 
ciunondongoi a ratoa morto« a apprehen-. 
dldoa aómcnta naata capital p a r i serem 
Incinerados no Dealnfíctorlo Contrai, á 
ina Tenente Penna (Boni Retiro), roce-
hcrii a Importância da 400 lUa por ani-
mo] apresentado. 

S. Paulo, 28 de novambro de 1902 — 
O offlclal, Estiram de Siqueira Júnior. 
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n u n o l o a 
V I A J 1 Ï T E --Wlerece ae um para vla-
I l a s J I J I I B j«r, para c u a commercial, 
dando da au l conduct« as melhorei refe 
rruuiaa. O nretendento pôde deixar r i r -
ia nesta rr ifaiçto, com as inloiaes B . P 
por obsequio » - 3 

G a b i n e t e D e n t á r i o 
Vende-ao um no iutcrlor desta Kstudo, 

onui multo bons cliente«, rendendo reis 
I2;000$000. O motivo d« venda f. haver 

fHiceaaidado do proprietário ae retirar do 
a^ar . Pura Informações, á run de Silo 

Baiito, 10—(Ao Boticlo Cniveraal B-!l 

I n t e s t i n o s 
E s t ô m a g o 

D o r e s d * o a b a ç a 

A Magnesia Fluida de A. Mendonça <1 
o único remedio que cura em pouco tem-
po a u m (acldoa do estomagu/, régula-
risa a digestão a far. cessar na dores de 
cabeça. 

Kncontra-se em todas as pharmaciaa. 
UEPOAITO o r j u i . r. PABUICA 

J a e a r e h ; — B . d e S. P a u l o 
1 5 - 1 4 . . 

DUTRA, no« aoffrfmantos da dcnUrio dai Arian* 
Inventor o fabricante, F DUTRA, rua V k i r a de 

(m) 

D e c l a r a ç w í o n c c o s s a r i a 

Tcn<lo chegado ao meu conhecimento 
qnc aoda por alii uma letra de tres con-
t<« de réis, acceita por peasôa muito co-
nliccida e altamente collocada e por mim 
endossada, declaro que nada tenho com 
semelhante letra, como provarei, se fõr 
chamado a Juizo. 

Nos tempos que correm, multas ve-
zes, impossível evi trr um abusn. 

S. Paulo, 5 de dezembro de 11)02. 
.')—1 A m u r a BUEVES 

M a r i d o f e l i z 
Attcsto qnc minha mulher se curou de 

doenças provenientes de anemia, depois 
de desenganada, tomando as pHnlas fer-
ruginosas do dr. Hciuzclmana. 

Auctoriso a fazer uso como entendfr des-
te attestado..—Jacintho Trigo de Moraes. 
—(Firma reconhecida). 

As pílulas ferruginosas do dr . Ileinzol-
mann são a mais feliz das preparações, 
para as pessoas anêmicas, chloroticas e 
para todas as suas connequcncias, com, 
inaptidão para o trabalho do espiritoo 
fraqueza muscular, pesadtllo o ás vezes 
até allucinaçòes. 

Usando com constancia as pílulas fer-
ruginosas do d r . Ileinzelmann, obtem-se 
sempre a cura. 

OBSERVAÇÃO 
Todas as pilulas anti-dyspepticas dc 

Ileinzelmann que não tenham tiotiilo cu• 
cantado o a assif/iiaíura O. /{rimei-
tnann em tinta azul, e a Murea Jlef/i8-
Irada composta de tres cobras entrela-
çadas, formando o monocramma O. 11., 
devem ser consideradas falsificadas. 

Vendem-se em todas as 

NITOOANIAS R. I ' ITAHMACIAS 

î f i d r o , 3 Ç O O O 

ter confiança no homnn quo collocara á 
testa da Sorocabana, todas as questões 
propostas contra essa companhia, qual-
quer que fosse o juiz on a categoria do 
tribunal cm que cilas fossem suscitadas» 
ou nfio tinham andamento, ou ernm r.vs-
tematicair.ento resolvidas a fav.r da c. n 
panhia. 

Mas o governo perdeu a confiança no 
ficti proposto o tanto bastou para que s 
operasse a mais completa t rans formado 
e a Companhia, quo' até uma certa épot 
era intangível e impeccavel, passasse da 
pOslçSo do vencedora á ontranee ú f i-
tnaçSo absolutamcnto opposU c contra 
ria. 

Esto <j que 6 o facto que nos iuipres-
siona. 

Nem as leis, nem os princípios do di-
reito variaram nas \i;j<i i ias dos inci-
dentes que occorrcram durante a ques-
tão . 

O que variou foi u justiça, nefando 
hont.em, para affirmar hoje, resolveudo 
casos idênticos, sujeitos ás mesmas leis, 
por modo diverso, esqu^-endo-sc da ma-
estade do suas altribi . i .r , 'lo seu ei -
vado papel perante a sociedade f para s 1 

tornar inteiramente dccil le uni outro 
poder dc que, aliás, a C;n l i tuç"o a cr 
nou completamente independente. 

Felizmcnto, o caso cst.í julgado e ni. -
guein poderá attribnir-ios a incuor par 
cella do despeito por esse ou por outro 
julgamento. 

Para nós, é alsoluíamento indifferente 
o nome ou a qualidade dos vencidos, ou 
<los vencedores. Nilo nos é, porém, in-
differente, como o níío prtdo ser a nin-
guém, v i r o desprestigio em qno cada 
dia vai cahindo a justiça publica. E se 
falamos ainda no caso da Sorocabana, é 
porque ellc é o ultimo o certamente um 
dos mais frlsantcs e maia característicos 
desse desprestigio, que nüo é originado 
por esta ou aquellft tleliberaç3o, mais ou 
wenos jurídica, mais ou menos legal; mas 
pela convicção cm que vai ficando toda 
a gento dc quo a justiça deliberou mais 
com os olhos no governo do que com os 
olhos na Lei e no Direito, convicção ge-
rada pela diversidade das normas dc 
julgar, adoptadas á incrcõ dos interesses 
dc uma das partes. 

Emquanto o governo, repetimos, pro-
tegia a Sorocabana, c a protegia illegal-
mente, mettendo lá diuheiro dos contri-
buintes, sem a devida auctorisaoão, pa-
gando ainda y.im nuctori.saõo c galhar-
damente sete ou oito mil contos dos li-
tnlos cm litigio, isentando os passado-
res desses títulos dc qualquer responsa-
bilidade, auctorisan lo o seu proposto a 
fazer despesas extraordinárias no valor 
de milhares de contos, não houve ques 
tão proposta contra a Sorocabana quo 
encontrasse acolhida por purte da jus 
liça. 

Mas o governo perdo a confiança no 
seu homcin, abre tom cllo uma lucta 
pessoal na praça publica, o com essa al-
teração de relações pessoacs, aitera-se 
ta mb 'm toda a jurisprudência do3 nossos 
t r lbanacs! 

Está direito! 
(Da Caseia, de 3—XII—002) 

insto real. Rua liir 

Sortimento unir 
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Organn genitae.s e urinários 

DR. VIEIRA M MELLO 
ESPECIALISTA 

Trata a «yphilis o a fraqueza gí-
nil a i por processos tfíi.-azrs. • 

CcusuUorio ! Kesidcurin 
l.L A MULITA, 5õ |I:1;A Í>. JOA-iL.'M. '2 .< 

Telephone, n 510 (m) 

-íSi 

T u b e r c v i l c s o 

A nasrimina S. Joio, < sp^cifi•• > 
'. Nascimento Pereira, ó o m«>lho 
i amf'i'.to até hoje coidjcciu'o 
•rcul.wo. 
Applieartio, á rua de S. Hento, • 
ás .'> da tarde. 

D i a 3 d o d õ 7 , o m b r o 

rrestos a ciioerrar o ni.no lectiva, o 
aluimms do Lyceu do S . Coração de .]••. 
sus o .cr -f ;;i i.i .is un:a vez «-Me t::,: 
uma cx-••••!.:.'» da gr.ir?di".?a missa /. '•••• 
dicumuH horiinn, de M. Perosi, no • 
« de dezembro, festa da Ímmacul.tdíi 
C Mu ci'-îo, ás 11 horas da niiiniiã. 

Nesse n r s u n dia, ás 7 horas, havení 
;i;i i de J.r.im iras cr»m:ini".!: M'.-;, ].ara « i 
alumnos iuternos, e ás 8 hyras, missa d<: 
primeiras communhòcs, p a r a , du/.cnío.», 
• i.tre menir.os do Oratorio Festivo e m»í-
lii.vs ruo frequentam as aulas rh li ' i;-
giào. dirigidas no Sar.tuario por uru.; As-

dc damas pertencentes 

Illmo. ar. 3. do Maccdo Searas 
Tendo Feito uso, com magnifico resul-

tado, do Xarope de f/rindelia com/i> *lo 
d« sua formula, quando atacado de forte 
bronchi te, nào hesito em at teslar o gran 
do valor dcaae preparado, erecomrnendo-o 
com inteira confiança áquellcs 'que te-
nham necessidade do um especifico para 
casos similhautes. 

S . Paulo, 21 de dezembro de 1002. 
M A T I I I À S J O S É DA C A M A U A S E N O E I I 

capitão do estudo maior da iiuarda Na-
cional, e lente da Escola Pratica de Com-
inercio de S . Paolo. 8 — 2 . . . 

A g e n c i a G e r a l te L o t e r i a s da C a p ü a l F e d e r a l 
3 9 — R U A D I R 1 C I T A - 3 9 

C a . a f u n d a d a o m 1 3 0 1 , p e l o a o t u a l p r o p r i e t á r i o 

< J J > J U L I O S 3 D O I E Î 

M a t r u t t l i PUTO 
E s t a c o de Condias 

Reabrlu-ae esto eslalieleciinento, o 
actual proprietário participe tios srs 
passiißciros da Estrada do i 'erro S.iro-
cabiinii (jiie e n c o n t n r l o dlariamttnt. con-
fortincl iilniooo c vinhoa lioiia, prompte 
in horai da cliegada do tiein, tendo St) 
minutou de peruda para na refciçílc» o 
comtnodoN para os passu^ciros ijuu fica-
rem . 

- 1 . . . <i proprietário, 
T i ' 1 - . o l i - n k ' i i i l o 

HOJE HOJE 
8 A B B â D 9 — á s 3 h o r a s da t a r d e — " A S S A D O 

3 E » i = i í J C 3 a < n c » r / T - Ä ^ i o n 
o 

2 E Ï O J T E 3 

Pensão 
U n i » S . .TOÄO, U C i - n M j i i i -

l u i <Iu r u n A u r o r u 
ttccebem-itc peusionistas o nwntia-sc co-

mi iu a domicilio. 
l.'iua pcitsûo, por Oie* 70.^000 
Meia • • • 4U$000 
l 'or dia, 2.^500. Almoço ou jantar, 

lbô'Ht. IÔ—12 

5 0 C O N T O S i n t « 

A E q u i t a t i v a 
EEGL'ROS SO/SEE A F/D A 

HLGUKOS tOXTHA KOflO^ 
Apólices resgatáveis em dinlwiro, por 

norteios. Informações e prospectos, na 
saccursal em S. l'auto : 

I t t i a J o s 4 I t o i i i í n c i i , Li 2 - A 
( . . . ) 

b ' U i 

"istf! i i i i | ioi ' (nii(o p r e i n i o (PUI s i d o vciuli-fo ncvtii nifCEtciii p o r «lit'IVn 

Segunda-feira, 8 do corrente — ás 2 heras da tards 

j O T E R I A D A C A P I T A L K M « , ! ! 
Em beneficio do AP V I O H. Luiz—pjemio maior 

a 

V I 

í i t r s v e z e s 

Ran» de gallinliau, premiada por me-
recimeuto especial na Kxposição, e l^.ip-
titíuda com o nome acima, hao | retas, 
um tanto parecidao com Minorcas, porem 
maiores e mais elefantes, sAo u m accli-

poedeiras. Tel:.o adquiri-
criador, vendo o\o< para 
•'» a du/.ia. Alberto II idg-:. 
;i0. 5-G7-10 

niada.s, f> boa: 
i do um lote do 
! rhocar n 12>>< 
; H Libo: d f i ' . 

M 
W i e o u f a P ' M radlV 

c a l m a n t e • a u p o i M I 
f a z e U o . 

V ë d e o q u e d l a a m i -
n h a u l t i m a o b r a 

" S a n d e " 
Ella vos e n s i n a r á o 

que deveis fuxer« 
KIKIICÍ ef te «coupon* e pela volU d® 

correio mandai a ei gratuituiueuto. 

N o m e _ _ 

B e s i d e r c l a . 

DB. e . T. SANDEM 
3 4 - J F l u a O i r o l t a - 3 4 

Caixa do ror rein, 383 
S. PAULO 

Das 8 da ínarihü ils 5 da tarde 

^ m w m m ^ m n L 

B i i j i O ü ' f ; ItBVJ i M W i l l B O 

iNTFGi;AKS.—Jogn n;;B corn 11 f - * il b i U i o t r a 
cc «rtsc. a KTI .'̂ Vi 

i ' .riia Ior» r i a m to s^ rooonimenfla pHo hpii liom pl au o 

ci'lf'lo 
du de Hor.ra. : J J 

SYPHILIS 
MOLÉSTIAS DA I'Kl.I.E 

DO COÜKO CAnELLUOO 
E DOS ri:r.r.08 

Medico especialista 
com longa pratica nos hes-
pitaes da Kuropa, membro 
da Sociedade de Hygiene do 
Franca, socio beneinerito (COM 
A CRUZ IIUMANITAHI à) dos 
hoapitaes da Real e Benemeri-
ta Sociedade Portucucza do 
Beneficência do Rio de Janei-
ro.—Cons.: do 1 1[2 ás A, á 
roa 15 de Novembro. 28 Ro-
sidencia, rua doa üuayanazcs, 
n. 31. 

descoberta japo\eza 
M a r c a r c f j í s t r ; i i l a 

Aos accessoH de asthma, 
defluxo, oatarrhoa, influen-
zas, bronchitea, resfriamentoa 
e todag n§ moléstia» dos ór-
gãos respiratórios, cessam ini-
niediatamente com n uso des-
te maravilhoso medicamento, 
trazendo ao doente uma ex-
pectoração franca e um som-
oo calmo e tranquillo. 

DEFOÍITAHIOS: 
_ _ «M g j f i P A r L O 
H A H T T H I J S k C . 

RIO DE JANEIRO 
B r a g a n ç * C i d & C . 

fc» doa Ourives, 38 

P E N T E S " ( ' s r"v:i i , -lo todas as 
uRsaisnxuiMa qualidades. Vendein-so 
aHmxu do custo, iíua Direita, 50—CASA 
M U N E S . 3 0 - 1 ! 

B O N E C A S 
( l o ( o i l o s o s t i t m n n l i o s , p a r a 

( » t l i i N os - ( j a s l o s 
p a r a l i x l o s O S p r e v o n 

Vestidas e em camisa 
S O R T I M E N T O C O L O S S A L ! 

1)1.BÉ JUMEAL* — UÉnÉ DRC 
éden* r.énú 

só tia 
AXTIfiA (ASA LEBRE 

Ena lô íle Aorrmhrn. I—Rua Direi In, l 
8. rAl'1,0 5 -5 

O x a r o p e d e 
g r g n d e l i a 

c o m p o s t o 
dc Mdccilo Sonros, rura ('111 poucos »lias 
ns toases reltclrles, bronchite, ronquidà», 
iiiflncHEa o coqueluche, r r cpa ra - sc na 
riiAHMACiA AtrRORA, rua Auroro, 55. 
Vidro, i!$500. - 1 , ' c s . 

s i r m 

que estiiis cobertoB de suor 
deante das portas abertas das 
fornaliniB, onde trabalhais ro 

;o) metal branco ou em ftisílo, é 
imp'jssi%el quo n;ïo bebais 
muita agua. Cuidado, se essa 
agua niio lor muito pura, em 
apanhar a febre tjphoide, ti 
dysenloria, a influenza ! Nó.s 
vos aconr.elliamos purificar a 
a g i n i|ue b e b e r d e s , matando 
o s iiiauB n i i c i o b i o s ijue ella 
possa c o n t e r . P a r u conseguir 
i s t o , d e v e i s s e r v i r - v o s t ' o A l -
catrão df> (íuyot. 

C o m e f f i i i t o , b a s t a o A l c a -
t r ã o d o G i i y o t p a r a m a t a r t o -
d ' s o s m a u s m i c r o b i o j q u o g o 
a . ' h u n i n a a g u a e q u e H ã o a 
c a u s a d o t o d : i a a s m o l é s t i a s 
e p i t l e m f c a a . E i l o t.\z, p o u , s a -
d i a e l . ò a a a g u a q i . e b o l i c m e s 
o a . : j m n o n g a r a n t e c o n t r a 
t o d a s a s e p i d e m i a s , l ' a s t a de i -
t i r u n i a c o l l i e r d o c h : i , d e A l - 1 
c a i r ã o d e ( í u y o t , e m c a d a c o - J 
p o d e l i q u i d o q u o s e b e b e r . i s | 
r e f e i ç õ e s . A 1 v - n d a c-in t o d a . - j 
.•is p h a r i n a c i a n . 

P . « . — S? quizerem vender- ; 
lhea t{i.iali{i;cr outro pi'odncio 
e:n lo;.:ar do Alcat: ão de ; -'uyo;. 
s l a G G f î n î ' i c m j é p e r S n -
# e r î ! 3 3 i 5 , i o "a ir. I rare <-
;i:e:ito ; exijam o vi rdadeiro ' 
Alcatrão do (luyot 
evitar touo eng mo, 
("ttreiro. O do v rdaf'.« iro Al-
catrão de (íiivol deve ter o 
n o m e — C S u y c î -on» grandes 
lettras e, at.'ave •-••< !a, a trv 
gnatura i m p r e s s a com tres cô-
r e s , . "xn, r ; b, rrrindha, o o 
ender- i;o do haboratorio : — 
M-iisi a ] j . Fiïir, 19, rim Ta-
ci,!), !''tri.< e Rio de Janeiro. 

O Alfitt. f o d e O u y o t é fabri-
cado in h.boratorio da casa h. 
F r è r e (A. Cliampigny & C , 
3iicccs-ores) no Rio de Janeiro, 
jielo pliarmaceutico da mesma 
casa em Paris, formado na 
Kscola Superior do Pharmacia 
de Paris. 

NOTA.—Póde-se substituir 
o Alcatrão d e O u y o t pelas Ca-
psulas Guyot de Alcatrão do 
Noruega puro—tendo a mes-
ma virtude para curar—du B 
ou très capsulas a cada refei-
ç ã o . As vnrdadnrn.i Capsulas 
de Guyot são brancas, e a assi-
gnatura de Guyot está impres-
sa com tinta preta em cada ca-
psula. 

O tratamento vem a custar 
só 1 0 0 r é ã s p o j * d i a — e 
cura. 

G R A N D E E E U T J l ü O n . 2 ) I N A R I A 

tãUji 

P F í E m o M & w a 

^ Ä l a W 
V , 

JUDICIAL 
uma tvDosTanliúi da'"CAiSA DDRSK1" 

tJ I U i 
i V l a c S i i n a s , m a i o r , p p c i s a s , m s s a s p a r a 

t ^ p a s e u t e n s í l i o s rfsste r a m o tic n e g o c i o 
O L .KLL.OKLKO 

ii/i? 10, 
E x t r a c ç ã o i n f a l l í / e l 

de dezembro 
RO mil bilhetes e dis-é inteiramente novo, joga apenas com 

INTEGRAES 

O plano desta loteria 
tribue 9.733 prémios. 

l ? w ^ o n * t a r í t i s E f m o p P a n o 
A preferencia para a compra de bilhetes desta G R A i l O E LOTE555A deve n r da-

da, por todos oa motivos, a e s í a a ^ t i j g e a c r s à i i a ^ a a g e n c i a g e r a l . 

t|Í&!M1 % casa que já vendeu por 3 vezes e no seu importante va- S T ' l ' ï ï f \ 
- i î i i ^ i a r e j 0 g gl-ande premio de 1 3 0 0 c o n t o s 

Oa pedidos do interior devem ser dirigidos ao ag :nte geral e actual represontanfí da 
Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil. 

ü i s a D i r a È f a , S 9 , e casa filial, r u a d a T h o s o u r o , ei. 5 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
c o n r K i o . C A I X A 77—s . P A C I . O 

L e a l 
Com alvará firmado pr lo exmo. sr. dr. José Maria Coiir-

i iovl , dd. juiz da S vara commercial, venderá em leilão to-
jdos os b'ns (jue con Utm da execuvão do jv nhor quo M. L. 
iHunhaeds & Comp. movem á viuva Durski. 

ü a e k â k t h , : 2 r v 

i s a s i l i o r a i u s u t o 3 

'•>• V 

V / ' 
nns pnra 
Karl K ra 

F.r.il llih\ 

ypograpliiras ; A;içsburg 11. 3, Li 
ura • >rtar l>apt:!, iíiu::iii!ia tyj» 

'j!ta frar.c:2.i min"!".a .'.»'."X-«», « 
ar faixas d l papelão, I>i17. t<, Loilin; 
IÍXJS para mannorisar papclao, inaií 
;j:'t..r pap'.l, prensa K. Kra is"» ma» 

arame, 'lii.i para nunivrar livros, ura motor movido 
rhii/.is para pautar l i . C. T. Vwll, e tc . , e' -. 

» íiv^ili tc-.s, m > para 1 y j os, annario. ir.achina de 
numerar o cuí ros utonsilios do v.-.-^y io. 

Venda cm Tranco leilão judicial, ao correr 
a quem mais der. 

— 4 7 X 3 2 R 2 8 X 2 3 , 
rap..; a am»:n:'ana, minerva 
a excelsior :if>X24, inachi-
machina jiara cor tar cantos 
if h } :ira pautar, ditas com 
m s para costurar livro« com 

kerosene marca Otto, ma* 

aiifrar, ditas para 

do rnirtello, 

I Mim Libero Bmhi% 58 
Felo leiloeiro 

S 
C, p M ' . t 

vrjam o 

o d u s i d o g r a u n l e s n a s l l i o r a i v i e u t o s 9 a p ^ r f e J , 
c o a m e n t o a q u i s s u 3 j s t e n i a « l o B a t o r i a ? 3 E l 3 c t r o - G a , l v a i i i j a s , 

s e z n p r e c © r a o m s d o v s u c c s s ' - o t o r n a u c l c - a s o m & i o x a a . i s r a » 

, c l o n a l , e f S c a s o , p v e f e r a d o p a r a o t r a t a m e n t o d a 3 
S S e l s s t i s s K e y v o s a s , d o S a g a s a c r g a m s e m g e r a l 

f j c i s i a p r o ^ a m o s m i l l i a r d s c l o t e s c e m a s ^ h o a t i c a a o L i ^ l t : o s © 
i i . U L x i s t . r e r a 3 3 a . 3 i c 3 . i c o £ i o I i o z n a n s t l o s o i e n -
T y l ^ q t i e fcotlas a 3 c J a s s s ? ; . 

( j n ' a m ««- in a u - i ' I i o <!«> w o l s i ; c a i l i i l i i i t c i ' i a t - n l i i c i i i i i j t l e f a <mh 
! - .5 ; l i i n S t o !< v i " s <-<»:nii'M>(i:i - , n i t n i - s i " s u l i r o c ^ - i a l ^ u c i ' | > n ' . ' ! o d o c i i r j : ! ) , s p m ' • 

i n c u n r i n o o i s s j n t . < I o , o m t i l e , i h : r ui!<><> f i ' a b a i f i o o o r r j U K i : i , f ui ! :> l . i> i 
iemV ' ios ; <• oir(!un:s !u:iciins lit) \i<ia. ' " t i ; i » ;.%«» i>,-:;<>Si<-n •><• o.v;jot!a o n <-a.':':> j i i c -

J i : « p c ! » i ! - - o . 

J i obt i i r«ram 4 p ? 2 ? l ! 8 i l c s b r a s l l s ' r c s 0 r e c ^ t r a d i s e m d l T o r s s s 
raizes exirangoires. 

I ' l l ) . 15. <0111 K i u o s i f r i o J o i ' i o <>f»n ( r ; i l :i i - n a «"o T. v, < 1 d » . - . r> . J O * ) . 
>\ ( o K l a <Io q u a l s o c n c n n l r o t i n t <!<>•• l a a i » m ; ! a v - s c l . ' n i o i i - i i j r a s i l c i r u s ' , <> i n - . i i l n 
M l n s t r o H P . < l r . A l i a r n <!•> I . A E P I ' d a . 

s v s n a n o L e a 

T a r a i a m b ß m a g e u s i a s o : a 1 3 7)r l i î3h;;?s »11'.. 

.5®33oaîff lsr.ts e s t a b e l e c e r y m a n s s î a 
m s f l i e c o a à a c i ú a s a s s u a s 

i i f i ' Ü j w m M 

A9 rua 15 de Novembro, n. 22-Â 
L'In a l i i y 

d o H m T j Z T . ^ 

um m m 
• c m 

' Î A r J G I l C N 

Novembro, 

CHÄRLT0S 

s 
or ' : : n a n t t - o p h l d i c o profun-
do no Instituto senumhcrapicoflo 
3. PÂUIO, contra JI« nionle^lur.-ia 
'Jo casravol. jarnuAca, jarnrani'.'l 
• arutû. A vcn'Ja naa prínclpacs 
drogaria, do S. Paulo. 

Sanatorio Hydrothsrapioo 
DflErTOR, OTTO ÍOrn 

Medico—Dr. Ignacio Perdra Ja Rorha 
• t u a J a s é K i t i i l f a c i o 

3 5 - A e 3 3 - B 
Trata-se tod» e qnalqnír moléstia, rora 

eiipcdalkl«d« a» da «rttl ira e do iltsro. 
Krpkjjr—Iffíta dii-fstivo e fortificanta 

L t c t i n o . e anemia, 
(m) 

para o eatoniajrr 
Tende-«« neste Banatorio. 

r n raso dp rritira sricBfiíiea 
Pm* MIGUEL ARROJADO LISBOA, 
en^enlieiro (ITÍI e de m i n u . 

o a U T i ç o C A Í T O N A A P H I R O D » ESTADO 
B I ». PAULO X O URU CLTIMO CKITICO, 
foc OUTILLE A. DF.RBT. 
I h m fo h - to . u t idamet t e impremoaaa 

trpoip-aphia e papelaria de Vanorden % 
C - — A' iwnda ceste escric'torio, preço 

1*100. 

Haliana, fumos e ci-ar-
ro». Chogou grande re-

messa. Lucro, IO 0[0 — CASA XUXES. \ 
rua Direita, 5'J. 30—11 

TEG3D0S QE LÁ 
LIQUIDAÇÃO 

I ' a r n « l o H o c - c u p a r o p r e i l i o 
a t é o l l i n <l» a n n o , a f a l > r i > 
c a d c I c c í t l o s d o Ir, 1 ' e u l e a -
• I o , á r u a « lo S . It<-ist«>, n 
5 7 , l i q u i d a o s n l r i o i l c f n -
z o n d a s í | t i o p u s o i i c , c o m o 
o a s i m i r a s , n a r i n a , H a n c i l n s 
e t c . , a p i w i i s e x c c p c l o ' 
t i n o s 5 0 » | o a l i n i x o d » c a s t u 
d n f a b r i c a ç ã o . 10—3 

P a l p i t a ç í o s e d o r e 3 n o e s t o m a g o 
Attesto ^oe soffrl d-jrante muito tem-

po de palpitações no curs-.Jo e dores no 
estornado e que estou já ÍKI cineo mezes 
perfeitamente corado toraao-lo as pílulas 
jnti-dysjieptkaa do d r . n e i u z e i m u a . — 
André Freitas (Firma eei onheeMa/. 

«wsrivAoÃo 
Toda. aa pílulas antMyspepticaa de 

ffeinielmami q«« nio tetihãn rntnlo en-
cãrmado e a a»*i§u*tnra O Hei Wei-
mann em t inta azul, e a Marem regit-
traiu cota posta de tres m b t u estrela* 
çadaa f o r v a n J o o >gra»roa O. H . , 
derem ser consideradas fnUifiraéa». 

Vendem-se em todas aa 
l t ) raonABiAs r. rauuflu 

V i d r o , . 1 £ 0 0 0 

Segunda-feira, S do corrente 
E x t r a c ç ã o da loteria em benefício o A s y i o £ . L u i z para a 

Premio maior 2 0 : 
MAGNIFICO n.A.VO 

Grande Loícrm di) Hala?, da Capital 
P R E M I O M A I O R 

E X T R A C Ç Ã O em 2 0 ô o corrente 
O s p e d i d a s d o i n t e r i a r d e v e m s e r d i r i ç f i d i i s a o n r | c n t o f | c r r . l o a e t n a ! r e 

p r e w a t a n t e d a C o m p a n h i a d c L o t e r i a * N a e h n n c s d a l t r a « i l 

L U I Z M A N G E O N 
BIJA 13 DE NOVEMBRO, 27-A 

C a i x a d o c o r r e i a . OI 7 — S . 1'aulo 
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A H i i f i o 
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ÍOoo N i tenho ««ado • (Indu «M 
l o vlnho Col forts, da Quin-onto 

de Lopes de Miranda, fornecido 
. Firmino Slopes, i 

i f f , que vende u 
inlnios e pipas, e o considero um dos 

_ ru» i » 
u i ia i » 18$, (l.i. l 

ht 
i vinhos de pasto que recebemos de 

•togal. E ' vinho do fraoa graduiglo 
»ollea, de excellente const itulçSo, de 
do aponta normal, de snbor franco, 

tb ro i imandoso muito de perto doa me-
ner«* Bordeaux. Rcputo-o era t i o inero-
d d a conta que n to hesito em recoiniueii 
4U-0 aoa meus amigos e clientes. 

MO—B6 Dr. I . P. Barretto 

Oall inhat do raça 
ORPINGTON 

Catai, com gallo novo, 2C$000. 
Ovos, dúzia, 10*000. 

Alberto Hodge 
•—8 RUA DA LIBEKDADE, 36 

I W i i m » Wt M O P i m i ftattifc » i » j a M É ü é Ü l m 

(EpMT0]| f j l f £ PERY 
Cura-se promptamente, itm dôr • sem remédio interne, eem t 

Infecção Olycsrina CAnti-blanorrh«g8c«| 
P o r A B R E U S O B R I N H O L A R G 0 D à , Í A P A ' N - 7 2 

D R O G A R I A B A R U E L — S . Paulo 
Pensão 

Acceitam-se pciiHioniatas externos -
60$000 uieusaes, Almoço e jantar avul-
sos, l$000 : Serviço il franeeza em casa 
de família. Kua Direita, n .37 (sobrado). 

1 0 - 2 . . . 

20 do dezembro 
Chama mos a attençâo dos nossos numerosos fre-

giezes e do poblieo, para o importante premio que 
m de ser extraliido na Loteria de 500:000$ da Ca-

pital Federal. 
A feliz agenc a A o G a t o P r a t o , que tantas sortes 

Kandes tem dado aos seua Ireguezes, pretende dar mais este 
portitnte premio, visto a esplendida numeração que foi se-

parada para esta grande loteria, pois que é uma das melho-
res combinações que têm vindo a S . Paulo, deste plano. 

I ! I ! ! ! 
P r e v e n i m o s a o p u b l i c o < | i i e , d o d i a 7 d o c o r r e n t e 

e m d c M i i f e , d u r e m o s u m e s p l e n d i d o p r e m i o a ( j u e i n 
c o m p r a r u m b í l l i e l e i n t e i r o . 

AO GATO PRETO 
Largo do Thesouro, em frenfo ao Correio 

José Julio Rodrigues 

Febres Palustres e Intermittentes 

NATAL--ANNÔBOM-BEIS 

UAúA í l 
R u a S . B e n t o , 8 3 - A 

OPOSIÇÃO 
Objectos do pliantasia 

Ii!lI\QLEDOS 
p r o p r í i s p a r a p r e s e n -

l o s p o r « e i - i i K i n i » « l a s 
, l o g l i i s — \ a l n l , A u i . o -

I t o n i , K t > l s . 

Entrada franca 

WS PREÇOS SEM 
3 0 — Õ 

C u r a m - s e c o m a s 
N E V R A L G I A S 

PREPARADAS P E I . 0 

ísri^aseutioo A b r e u S o í f e r f a i l i © 
D R O G A R I A 

BARUEL & C. 
(d. 4 . " D." o 8.1 

S a l ã o S t e i n w a y 
S e g u n d a - f e i r a 

3 d e d . 6 a e m l b r o 
ÂE 8 B M E I A IIOUAB DA N O I T E , EM PONTO 

Concerto vocal e instru-
jnental organisado pelo pro-
fessor 

ANTONZO ZIEAII 
gentilmente auxiliado pelos distinetissi 

os amadores: exma. s ra . d. Marli 
S8 Caldas, srs . Jo io Machado de 

iHvelra, J . A. Leal Junior e pelos pro 
Wctos professores srs . Raphael Diaz Al-
bertini, Paulo Tagliaferro, Carlos Ouima-
rtes e Ernesto Castagnoli. 

P i ' O g i ' s i m i i s a 
1. * rAllTS 

1—MTZ2ATT0 
Quartctto para piano, dons vio 
liuos e violoncello — Moderato, 
Allegretto sostenuto, Allegro con 
brio, pelos srs . P . Tagliaferro, 
É . Castagnoli, J . A. Leal Ju-
nior o A. Leal. 

Í—REVER 
—JdAS3E.NET 

(al Alia da opera Sir/nrd, (b) 
• Ouvretes yeux bleus», para 
tenor, pelo s r . João Machado 
de Oliveira. 

4—0. GUIMARÃES 
(a) Sérénade—Caprice, (1)1 Pres-
que, valsa, (c) A' la Strauss 
«Improvisata., para piano, pelo 
aucfor. 

B—MEVERIIEER 
O lieto sol, aria da rainha, da 
opera Hnguenottes, para sopra -
no, pela cxma. era. d. Maria 
(lonies Caldas. 

8—M1SK A I1AU9ER 
Rhapsodia húngara, para violino, 
pelo sr . R . Dlaü Albertini. 

2 .* PARTE 
l—O. OUIMARÏE9 

(h) Nocturno op. 3, n. 3. 
Cb) Scherzo fantastlco, para pia-
no, polo auctor. 

B—dele'acqi;a 
«Les songes», valsa pnra canto, 
peht exma. sra . d . Maria do-
mes Caldas. 

8—SARASATE 
{a) Transcripçfio do nocturno 
em mi bemol, de Chopin. 

WIENIAWSKI 
(b) Mazurka, para violino, pelo 
s r . í i . Diaz Albertini. 

4—CARLOS OOMES 
Duetto do 1 . ° acto da opera 
Gnaranjj, para soprano e te-
nor, pela exma. s ra . d. Maria 
Gomes Caldas e o s r . J . Ma-
chado de Oliveira. 

EAcompanhani ao piano o professor s r . 
.Plulo Tagliaferro. 

Os bilhetes, por especial favor, acham-
se nos seguintes estabelecimentos niusi-
taes : 

€ n n a B e v i l a c q u a 
A' nin riu S. Rento, 14-A 

C a s a I l o I l o i u S c r 
J.' rna Caixa d'Anna, 6—(sobrado) 

i , 3—2 

A medicina de Souza Soares 
Novo systema de curar as moléstias 

fior uma forma muito effieaz, fácil, inof-
ensiva, economica e que tem dudo os 

mais esplendidos resultados. 
Os seus reniedios s io os seguintes: 
Eebrilina ns. 1. 2 e 3 
Aenosiiia ns. 1, 2 e 3 
Epidermina lis. 1, 2 e 3 
Bcspirinu ns. 1, 2 o 3 
l'stoiiiac/iiiia ns. 1, 2 c 3 
Jntestiniiia ns. 1, 2 e 3 
Urinar ina ns. 1, 2 e 3 
Uteririna ns. 1, 2 e 3. 
Doridina ns. 1, 2 e 3 
Inflam mina ns. 1, 2 e 3 
Depuridina ns. 1, 2 e 3 
Fortifie in a ns. T, 2 e 3. 
Para a sua appliraçûo etc. , vide o li-

vrinho O Noro Medico, que se envia— 
GRATIS—e livre de porte a quem o pe-
dir ao seu auctor, J. A. de Soma Soa-
res, cm Pelotas, Rio Graude do Sul, ou 
ás drogarias do Baruel & C. c Lebre, 
Irmào & Mello, vendedores nesta capital 
dos remédios acima referidos. 

(3", D" e sab.l 

APPROVADAS PELA 

REPARTIÇÃO SANITARIA 
uaonesia Fi-ciDA UE ORANADO—A perturbação gastrica, cardialgia, nausea, ern-

ctaçío, espasmos, acidez, indigestão, dyspepsia e outras moléstias intes. 
tinaes são tratadas com a maonesia plüi^a de granado de eflicaz 

M O L E I A M 
E DEPOIS NÃO SE QUEIXEM 

Süffrc do eslomago e dos intestino? s i 
quem não couhece o 

Elixir Cintra 
Djjarrhéa—1 collier de 2 em 2 horas 

e quando houver também febre, adminis-
tra-se, simultaneamente com o Elixir 
Cintra, 2 doses de bi-sulphato do quini-
na por dia. 

E ' infallivel a cura, e aqucllc que nlo 
ficar curado n&o pagará nada pelo remé-
dio. 

Dcntiçílo das crianças As crianças, n^s-
ta época, quasi sempre ficam ^taiadaí 
de aiarrhéa. fébro, vomitos, o para isso 
nílo ha melhor remédio do que o Elixir 
Cintra. 

Vg8vev$ia—falta de appetite, digestão 
difíicil, uôr de estômago, duas, très ou 
mais colheres por dia dp ELIXIR CIN-
TRA ou ELIXIR PUCHURY CÔMPOSTO 
—preparado do pharmaceutieo Antonio 
Pinto N. Cintra. 

Sofl're de ffonorrhéa k<5 quero n&o co* 
nhcce a infallivel 

Injecção Cintra 
Encontra-se cm todas as pharmacie o 

drcgniias. 

CRIANÇAS COM DIARIUIÉAS E DICLIA9 
Ulmo. sr . Antonio Pinto Nunes Cintra, 

—Venho em abono da verdade confirmar 
por escripto que empreguei o Elixir do 
Puchury Composto, por v. s. preparado, 
em pessoas de minha casa e mais crian-
ças de empregados e vizinhos da fazenda 
do meu irmão corou/;l Luiz de Souza 
Leite, que soffriam de diarrhéa e dyson-
teria, com fébre e vermes e que não fa-
lhou um só dos doze ou mai* casos em 
que empreguei. Com estima subscreve-
me de v . s . at t° , obr°. cr°.—Francisco 
ie Paula Leite. (mj 

acção estomachica, aperitiva c levemente laxativa. Vide o prospecto cx-
pli cativo. 

Licoit IIBAJVA ou SALSAPARRILHA—A sypnllis e todas cs suas manifestações dar-
throsas, escrophulosas pustulosas, cancerosas, e tc . , são radicalmente cura-
das çom O LICOR TI 11 Al.SA ou sALSAPARRii.nA ne Granado, poderoso O 
acreditado depurativo do sangue e restaurador da saúde. Vide o prospecto 
deste importante medicamento, 

visulo BECONSTITIIIKTÉ, ETC.—A tuberculose pulmonar, chloro-anemia, lymphatis-
ino, rachitismo e a debilidade, são convenientemente tratados com' o Aixno 
R E C O N S T I T U I N T E DE Q U I N I O , C A R N E , LACTO-1'HOSPHATO D E CAL E P E P S 1 N A 
OLYCERINADA, do píiariuaceutico Granado, preparado de toda a confiança, 
|»elas propriedades medicamentosas das substancias da sua excellente for-
inula. Para melhor apreciarão dos convalescentes e alquebrados das forças. 
Vide o prospecto explicativo. 

VINHO TETRA-pnospiiATADO—Rachitismo da infanda, chloro-nnemia, enfraquecimento 
pulnionur e por velhice, recomnienda-se com grande vantagem OVINHO TETRA* 
PHOSPIIATADO, do píiariuaceutico Granado, cuja base ó a reunião dos me-
lhores phoáphuío», constituindo um poderoso alimento para erguer a vita-
lidade do organismo, de grande auxilio para as pessoas que amamentam 
crianças. Toma-se um cálix tis refeirôes. 

ALCATRÃO I-ICOR—Preparado pelo pharmaceutico Granado, segundo a formula dô 
Guiot, empregado no tratameuto das enfermidades do.s orgams respiratórios, 
catarrho pulmonar e da bexiga; muito apreciado na e.síução calmosa, com® 
preventho de moléstias epidemicas. 

DEPCKATivo EXTRACTO Fl.uino—Composto de salsaparrilha, « aroba e-mnnani, i>re-
parado pelo pharmaceutico Granado, emprega-se com vantagem no trata-
mento das mol:8'ias syphilíticas, rheuuiaticas, darthrosas, ulcero.sas e para 
depurar o sangue. 

ESTAS PRERAHAROEB SÃO RIGOROSAMENTE DOSADAS E HL!OUI!)AS D E EXPLICAÇÕES 
P A R A DELLAS S E FAZER USO 

O LABORATORÎO da pharnmcia e drogaria Granado, ã rua Priin&lro do Março, 
n. 12. Rio de Janeiro, ó vantajosamente conhecido da selecta rorporaçã« 
medica e do publico; jiortauto, ás experiencias dos enfermos ou du quem os 
tiver a sou cargo, confiamos os nossos preparados plmrmaceuticos, appro-

vados pela Iuspeetoria Geral de Ilygiene. 

riiarmacia e Drogaria GRANADO & C. 
I S B i í A P K i M E l R O S 2 È K S A ? l Ç S - R ã o d o J a s s e s r o 

( l e ] ) » K Í ( o : l ' r i n o l j > : K ' s < h ' « . ( j a " U « « ío i s . I J : i t i i o . 

Si fiiaafa, arouiico, hmsDlu t :ti anuge 
K i l o 0 0 0 r é i s M l i o 6 0 0 r é i s 

De 5 kilos para cima 5 0 0 réis o kilo 
Continua a ter utnn procura extraordinária o C a f é 

f e r y , e etida vez mais acredita-Be, devido á sua superior 
qualidade e ao cscrupulo que preside ua sua manipulação. 

E' uma realidade poder-se vender café A razllo de 000 
réis o kilo, e tanto ó uma pura verdade que a affluencia de 
freguezes tem sido Mo grnndo de«de que baixamos o preço 
que fomos pbrigado a realisar vendas de varejo na própria 
fabrica e por eBsa razt\o chamamos a attençflo da numerosa 
freguezia quo além dos depoBitos da rua 8 . Joüo, 11-C o 
Joilo Alfredo, 2-C, poderflo encontrar o suporiov C a f é 
P e r y n p u a S a n t o A n t o n i o , 5 4 , moldo ú vista do 
freguez. 
I k ( í P l * 3 , T i r 0 u n ' c ° Q u o e m riuxiiio das classes 

^ í l i U A d J r.roletarias neste momento de crise, 
eacangalhnndo o mouopolio de excessivo preço do café. 

O proprietário tio füit' Pory sente-so animado na propa-
ganda do seu café cm vi la da granie procura que tem tido 
o seu produeto, fi" :r' > asílm provado que o povo paulista 
j á não se deixa illudir o nem ser explorado por aquelles que 
so desejam o suor ani i ii:wlo do nosso povo. 

A b s u c i . ^ d e I ' 7 $ a a r r o b a 

F A B R I C A — L u a â e S a n t o A n t o n i o , 5 4 

H r p o s i t o — i l u a S . J o ã o , l l - C o J o f l o A l f r e d o , Ü - « 

FtRRO QlJEVENNt 
I m : m u , c w a m m i , r t r o i 

t o hm m aifitfo p a r a i U l i u N n «UI M u i m 
«Je IrMl o «r - " > Htmtto Mme «• Itrrot UqMat ou i 

III I umt « I rar« i C W K I M H I M I I 

APPROVAÇAO DA ACADEMIA DE MEDICINA oc PARIS 
O sou e m p r e g o foi a u l o r l s a d o nela Junta d * Hygiaae to J V t ^ W i n ! » i 

VFNDK-8R : I* BM l<0; !• KM OR AO BAS. 1 

- i s S S s S S . S ' — S K - K ï M S ç a j 
t HUIS, ti, rui (/M Bum-Aril, » Ml pr/ae/#iM Phtrmttiti. 

Hamburg Stldamerikanisohe Dampfsohifffalirts IMsoliaft 
•EBVIVO tSPlxlAl. EN1KE HANTOS E IIAUrOBOO, 00>1 USUAbAI PIL» ltVlfO WPtCIAL EN1HB HANTOS E IIAUPDBdO, 00« B9UAI.AI 

BIO DE JANEIRO, IIAIIIA l 1.IÜBÕA 
VAI'OUES A 8AIIIB 

Tncamtin 17 do dezembro 1902 
Belgrano 24 de . . 
s • M r o l a s 7 d» Janeiro 1903 

O TAQUKTU AM.EHAO 

I AA 1*11,1 A I. i:.M bANTUa 
Telephone, 738 Caixa posta!, 0 3 

A. P. BARBOSA 
S . P 4 L Ü L O 

1 0 - 9 (torç. sab.) 

Cajit. I. KROUKR 
«eliirtl, no dia 10 do corrente para o 

I t i o , I i n i i i a , l i i s b õ u , H a m b u r g o e C o p e n i i a g e n 
1 ' r c o o « l u a i i a s H u g n i t K « lo ; ! • c l a s s o p o p a I . I s I k í u , 1 3 5 * 
A C o m p a n h i a v e n d a p » K H n ( ; o n » i d e t » o l a a s * n , r J 

C l i ( B i ' i i u r ( | 0 . p o l o p r i - ç o « l o U>. 1 1 7 . 1 0 . 0 . 
Todos os vapores desta Companhia l ira a bordo coziulioirj no r tuzmi Foru» 

cem vinlio de mc«a aos passageiros de il* tlaose. ' 
Todos os paquetes <ía Comp;uiliia sio da cons t r i ção moderna, illuiaiuadoi t 

luz electrica, possuindo esplendidas acceiumoda^c.: pHra passageiros de 1* o S^olaj ju , 
Para fretes, passagens o mais inforiuaoiVs. com u j agentes: 

£ ! . J o l i n a t o n & o C o m j j , 
KUA DO COMMliKOlO. 1U—S. l'AULO 

2 2 , Kua Nova d o Ouvidor , 2 2 — R I O i f 

Machin,na para Impresíüo de t i . i i i r . a o \ i . 
Tintas pretas e (lo rOres de CU. ( . o m i . l . H t J X . 

Ualeilai de composição de r o i ' C G i a .v c . 
Typo» de ü k i . o i H i v i : m i'k:i«.vot. eto. 

klas.-a para rúlos, pós para dourar. 
Papeis para Jornaes c obrai, eui fardos e ljokluas. 
Aitigos pura encadernação. 

Acccssorlos para zmcograpbia c gravadores, 
ilotores a gaz, j .-:<•<>, gazollna, C I I . I B K « e XIKI. . 

Material de c l a \ : : i.. uM-, dynamos, latupadas clectrlcas, tios, 
. carvOes. ctc. 

Sortimento o deposllo geral aillgos pr.ra as artes gr.iphicas. 

Compagnie des Messageries MarHl 
rAQlTtlOra POSTE 1'KANÇAIS 

O c o l o r o v i i p s p p o s t a l f r n u o c z 

A T U n i Q U E -
I Capitão LA TROADEC 7.000 toneladas de reabro 

Lsperado do I!io da Pra ta em SANTOS, saliiri infallivelincuto, no ília 10 
de dezembro, para 

A r a s a a i c l i I m p a r t a n t e nontr s c i l p r o . I»roço:i Rlndiroa 
Tara oiçamcntos. pieço , Inil., flUfc s. InstallaçOe» e Instruccõcs praticas 

do pessoal, di.igi. se a t : . i . t u u i : n i . 

En'ifreço tslegraph'co TERLAMB—Rio. 

e 
O r n p i f l o v n p o p p o s t a l 

i s H a U I I f i 1 

UNI CO RECTIFICADO 

<t < | i ' n : i i l i> p o n e i i i i i o ( |U(> (<•]>) e s t o F O l i M ' . 
C I I > . \ o u i to<l<> o E t r a s H é <» t u o l l i u r i i t t o - , t a i l ( » 
«'«* MIHI K l t p c p i o i ' i d l l d o . 

C o r n | i o « p i i > n n i | i i a i i t i < I : ) i l 3 e \ l i n ; j t i i > i i ) - s o 
g r a i x l e s í i i n n i f j u e i r « » . 

ß r a n ü e r e t l ï î s ç â e nos p r e ç a s 

KUÏl-AOKNTn EM CAMPINAS : 
J o ä « 5 i c r j j G j F i g w e i r a d o & G o t t î j î . 

AOr.NVIi OEI1AI. : 
d e i M o u r a & C o m p . 

KAKTOS—Rua 15 de Novembro, 11. 4S 
S. PAULO—Hua da Húa-Vista, n. 9 A ( . . . ) 

ÉBBKBSiEHgfasii IIIIM iiiiiii'iii 1 l i m a i i i a n u j — B a a m a ^ 

2ET» " o r a . i i c t o c2.cs. 

]A DE GERM BAVARÍÂ 
œ a E E â s a K S S i a B i e o s S Î ^ S S Î B K I S Î MMHMaRiar fnr r^ - i 

IJfisesii i ieii ie d i a s 7 e 8 
.'i 4, (i e S 

A G E N C I A 

Capitão LEI)IX 
I-. ipcrado da Europa cm Samos, no dia 17 de dezembro, sahiri no mesmo 

uia, para 

Montevidéo a B u e n o s - A y r e s 
l 'ara iia.ssapeus e niais informações, com os consignatários 

A n t ü m e s d o a S e ï s î o s & O . 
KM S. PA n .O—Kua dî S. Bento 29. 
KM SANTOS—itua 15 do Novembro tij. 

^ t m m 

Seciéfé Etninh ds Tiansporis Marítimas á Vapsur dt Marssilia 
O o K j f l c i i d i f l o v i i p u f f r a n c o z 

ALPES 
Esperado do ilio da Prata em Santos, sahir.1, no dia 8 do dezembro para 

G ê n o v a o l í í i r a / E & o l e s 

Para passagens c mais informações, com cs consignatários 

A u t s m e s d m S a n t o s & € . 
E m S . P a u l o — : t u a U o ti. C l o i i t o , 2 Í > . 

ü u > S a n t o » — I C u a 1 5 « lo X o v e a i b r o , 
\ o ! t i o <lo . J a n e i r o — ü u i i I « l o M a r ç o , JJ í . 

_ _ T H E A T B O S A K T ' A N K A 

C o m p a n h i a X y r k a I t a l i a n a 
Direcção: Milone & Roíolí 

M a c n f p o d i r o e l o r «Ia o p f l i e - t r a , s r . < > i n o P u c c o l t i 

H 0 * 3 E S á b a d o , de 1002 ffQJf 
Eslrên dc novos nrtisias 

Primeira repréeentação da opera era 4 actos, de Verd i : 

IL TROVATORE 
Distr ibuição 

Eleonora, I^ina Barberi; Azucena, Kosarita Salgado; 
anrico, Orazio Delle-Fornaci; Conte di Luna, Salvatore Vin-

"^errando, Francesco BartolomasBi 
j un zingaro, Lombardi. 

C o r p o d o e A r o s 

Ruiz, Macner; Ines, 

l ' K E Ç O S 
« camarotjjl, Bsfooo. ^Cadeiras de platCa, 

C K A K . T J T O S 3 

m a . i 1 1 A 
Don roMiEfinos faiirkaxtes 

J E 2 S I . B E . b H O S N 1 H G 
C h a r u t o s f i n o s , f e i t o s à m ï n « 

l l ' i ' e ç o s o s j t p c i i i p s p a r a o s ss*s. r e v c n t l c t l o r e s | 

Ifepcsit > urra! para os Ettudos 
de :<. Paulo eiUnas a 

K ü ß B E 5 , B E a a T ü , 4 2 - S . P A U L 

<.\iU ! \ . M m m & C. 

M i s a « l e I B e s s t o 
G A Ü C I A , N O G U E I R A & 0 . 

S . P A U L O 

S a e n - s c « s t a x a s i n n î s b a r a t a s t f o d i u w o -
( t r o t o d a s a s I < i c a l i < l n < l c s d o 

Portuga!, Mespaiitsa, SfaSsa, SEhas 
e î c . 30 il.. 

E L I X I R - T O N I C O 

O E 
O R L A N D O R A N G E L 

Manipulado ejclnslvamente com a v f . rdadeiha KOI.A, dlreetamonto 
importada, .listingue-se o E L I X I R D E N O Z D E K O L A da 
O r l a n d o R a n g e l pelo sen indiscutível valor thcrapeulico, 
comprovado por toúa a C lass f . Medica Br a z i l e i i í a quo é 
aeeordo em considerai-o um preparado de primeira ordem entro 
os seus similares contra: 

A neuraflthenta, a hypocondrla, as nevralgias, »» pertniMçfles mentaes 
com dcpresHfio do ajstciiin nervoso, a «lelillldad« do coração, as mo-
lestlas do estornago e intestino», a anemia, o esgotamento prematuro 
a dianetes, a nlbiunlmirla, a. dlarrhía» clironica« (dos tuberculosos dos 
cacheticos e dos paize» quentes) e a disenteria; empregado com van-
tagem nas convalcscrnvns de nioiestlaa agudas ou cliroiiica», aitemndo 
profundamente a nutrição. 

Na fraqueza muscular ou nervosa causada pelas fadigas, pelos trabalhos 
intellectuaes, etc., é o medicamento mais cfficaz. 

D e p o s i t o G e r a l 
Rua Gonçalves Dias, 4 1 — R i o de Jane i ro 
Para garantia ezija-se sempre a firma e o nome 

de Orlando ítangel. 

FERRO 
»•çai é füta 
ftiiètíte eúe 

á e o r r t ' 
' f t l a l i . 
nbrtfg 
ifift 0 9 

i | U s M O I O m m « m 

X i l u b a L a m p o r t & I l o l t 
SERVIÇO DE PASSAOEIr.OS I'ARA NE1V-Y0BI 

TENNYSON, de Santos 29 de der tmbrj 

r n t V p t n r r t° 5 " - dc janeiro, 1S03 
COLElíIDCil'.. do Ido 17 . V 
BYKON, do Santos . . " . ' . ' 40 • • 

' d 0 i l ] ° '. ', ' . "•> do fevereiro • 
_ O PAOUETE 

HEVELIUS 
I l l u i n l n a d o a l u z o i e c t r i c a 

Sahiri do RIO DE JANEIRO, no dia 17 do corrente, para 

B a h i a , P e r n a m b u c o e 

„ , K T E 5 W - Y O R K 
Recebe passageiros dc 1" c .1" classes para os portos acima o para 

3 A I Í B A D O S 
Este paquete proporciona aos passageiros todo o coníorto neowsarl« i Caia 

o bordo medico e criada. Viagem inala rapida ( |ua via Inglaterra a sem 01 iajoa. 
venientes de baldearão. 

Preço da passagem, cm 3» classe, do Rio do Janeiro para New-York, $ IV» 
(dollaiv, moeda americana). 

Os paquetes Tenngson e Bt/ron tém camarotes superiore» da 1« • i* o l a m i , 
custando raaii ,t>15'"> em 3» classe, para cada ad.ilto. 

Pa ra passagens e mais informa';*«», trata-se: 
Eni S. PAULO, com 

, O E O n H - B R O D I E , r u a J a s ó B a n i f a o i o , n . 3 3 
Em 6ANT03, com os agentes 

F. S. Hampshire & C., Ld., Kua 15 de Novembro. 28 
E no KIO, com oa agentes 

t N O R T O N M S C t A W Se C., L » 
. BUA PR mEl HO DE MARÇO. 5i 

Société Générale üb Transporis Maritimes á 
D E M A R S I E i L L E 

O ItAI'lDO VArOR TRAXCEÍ 

AQUITAINE 
Esperado da Europa era Santoa, no dia 17 do corrente, sahiri, depoi-" U 

indispensável demora, para 

M o n t e v i d é o « B u e n o s - A i r e » 

j. F. ri: 
leiloeiro niatr 
rio á rua de 


